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FILIAÇÃO-PAI__FILOSTOMACHADOCARNEIRO---sedes FOTO

MÃE GENOVEVA REZENDE MACHADO

IDADE 22 Dez 1933 ESTADO CiviL___ casado
  

 

 

PROFISSÃO_____Advogado...... POSTO OU GRAD, O-sse

FUNÇÃO

NACIONALIDADE___Bras......NATURAL DE __CRISTIANÓPOLIS/GO......

N...ESCREVE-.. CERT. RESERVISTA sse

TÍTULO ELEITOR......LOCALOTRABALHO---gas esses

ESTUDANTE ESCOLA 

NÍVEL__superior.. 

RESIDENCIA_ Av, SÃO PAULO, 192.-BAIRRO DE CAMPINAS/GOIANIA/GO

OUTROS DADOS __ Prefeito de GOIÁNIA/GO (MDB/60) - (1969)...

 

HISTÓRICO

 

 

- Através o D.O. no 201, de 20 Out 69, teve cassado /seu mandato [eleti

vo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos, com

base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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( 7 /

(
19

Dhaywmºª

 

"Wríã esfâ mentads ameso9 Hinisotlri va dia-

positivo pidersoiesits polltico-yartArie éa

93 caa'aqncnbãno pera es cl£ee ;-e3bait+s

da Rowling Pe  

lãs indicação,cn1neatenna e tienica e do scsursaça casienal,

; princâpalegnte pera e3 altos propleites da Pevciuçho,fe1i 3

desigsands para e ieportanie eyiga chave 89 Hinilotirio € Agricultura,

- és de Afªicalêara. CrnâodrÃtico, Agir (s e furnciso-
nÃrie, JOSA fMILIO GABºALVEs IB ARAÚJO, :

 

   

   

   

  

  

  

   
  

P Essa nomeação, feita prayaaiàaâameatu astes da perca ée atual H%
Biatre éa Agricultura, per questões de garmatis, a fiz «s que e titu=-
les da Agricultura o miuntivesss ao cargo, está sofroni ) uam precesseo
ás Cªiquílªluªt. calsuleodo, gor parte Casual. Hinictre , psr cer e re-
2trido carye, e por isse mesas acuirdeo per nossa confisça,09
ao já foi dije muite importante e irconsio, qu ie coupaie per
sostea decente, paura ua ninistre política entes és tu ", hagecista ©*2

RES, prevadamente e que não se anvnrgenhade como veremos mais 45
ue io terão, ! .

 

 

 

Ret - .. ->. eam aapr - É -Sa | Da não tende a devida ceragea de faz:r a dispensa (o :ºafapor.;or
ébriss, procura e Etniatro. per nelos "eaist9a, persusái-

" para que o seu afmetoasnte es é% 'cxyentzaenaawtc 9 at:—vaz ée uas
| GOsrta o pe&iio és diopenss,

%s E per que esse interôsos queso dsenti8, pora no o dínew de trai.
! - gqão é Peveluçãe, do Sr, Misistro do 97; no aenti£o jo afastamento do
1 . eeu Becrotárie-Geral? cris, gos as0s0, per incemp tencia $u per eu- |
- tre notive que contraindicariapara o exercicio da Junção? ... ne !

! ignoeívoc pls entros como Verena. a sesuir, Asacreditilreis ucama só não .
, fesnta ditos pelo pró>rio Iiaiaàrt as seu EaerctAr!

 

3 | 8) ditse o Hinistroqua fera nessnêgs Fara & «ele pasta com e
Maior ! obãctlvo de feger política para e I ? e que para ter
ep, trônsito livre neaoceíturzn. é clara, d e mentos toda e Ministi.

| Fão éa suas mêses, não sendo possível, e que 8 a
ezistircoia ée na s&cretÃrio j& neueate entes (o aua ponss e que

" pudstss filtrar, osas efaria. tedoa es seus ©
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B) csae fato pode cer conferiis por eutrer, comQ p,ex, que ns

Estado do Ris do Janeiro. © Ainistério só ate jerÃ strsvis és
csaaeciâa pelíiticas liguei (aut Filha ete,

e) e chefe ée Gªbilêbg de Hinistre, Rice o Capeta Yanlents ,
cersta acusulerá es funções de LUecre. irie-Ceral, de Di.

reter de PBprartaanonto (& Adainistraçãe e éo (Qhafao de Cwbereta,
nole cose etica: sera que e Ministro possa "cseapen'iar cem tosa
acsurança a sua misal£a gollitiea,
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ea bua vida arezressa,
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INFORME No 377
GLX/4ae "(

ASSUNTO:. .. Llementos cubvçfnívoa—em Goias CNJ/CÍÃÃÃÁZY à“

Pu ORIGEM; O 0 09 - Informante
E

3. CLASSIFICAÇÃO: ..... 12. BJ 2

4. DIFUSÃOG:., . ER M E - 11a R M - 95 (/2ABJ |

IATUNOKJI_MIGHIPA

Pai: Niechida

Mme: Hanako Nichida

Nacionalidade: Brasileira

Naturalidade: Neropolis-Go

Idade: 27 anos .

 

Cor: morsna ! |

Nascido _ em 7 Mar 37 - Estado civil: solteiro

Profissao: Estugoante e funBjonario Municipal )

Grau ge instrução: 2a ano Teenico

Residencia: Ceres-Go |

Camara ;?
it1

 Atividades: Praso em 13/4/8684, na qidade de Ceres, da Lei

de Jegurança Nacional: Participaçao em movimentos subversivos e comu-

nistas em diversas regioes do Estado, fazendo parto .do grupo origrta-

do por MARIA SALA DIB na difusao do credo verhelho, participante ati-

vo nas iundnçoon,dd Sindicatos e de Ligas Camponegas, perizoso agita-

dor e revolucionario, Lider estugantil em Ceres. B atribuido a si O

asesassinato de um soldado da Pelícia naquela cidade.

 REZENDE
|

© K , a #

Deputado federal, logeada PIB, Fichado na Polícia l.ilitar de Goias, e

Polego.,.  Inci ador dg Sreve. Agi
Atividgáados: oportunista.

 

 
 

 

no Exereito.,

R tador, Vinculado a conunis tas. Consta que: tr&zia * nstruçoes para o

"Grupo dos 11" do qual, digo, dos quais, seria o -c sfe estadual, %i- %:

cando hospa&ado no Hotel Rex de Goiania para ohde nvergian os Chefe E

As instruçoes aludidas provian do Sr. Leonel Brizo :. 1.
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53,13%: doJr.”:ªltº em nomo poder, solíie tº:: InverstHgaçõos por p

dosta S4b Delczacis, o Juizileitoral elo "ô: "tor de Justiça da Ci-
dade dae RioV_”ª, çªáunclam dantfieçãth o tuo sounds escutadas

p . P) a 'contra o sistem de avus*ócincn.o do encbita . da Usina do /
Cnitpoaira D“úrªu3. 201 çª Na
Elementos nãíázntífícadca, segunda a Janine! , estão atírouúdo nos/
fica e—isclsãarca, proºoe.àaa—cªm.1s SPI

bastocíronto deenergia plgdtrics

Esta Sub Delegacia iníciara,1rsdiatamrz;r

Bravo demincia, |
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B« DADOS REFEN;NTES 103 FºTEÍO" CO.CÍZIÓ'MAIVCIÃ po ; ÚFÉSÍÉZÓ 3 GOIÁI

pea * - ea
2“hn'“3“““n, seu maiores PºViduddes, o amizªrnír.v 82 Cidaido, E
Yírios festejosºsram prowramadsS, tanta pela Pro Coitura"unicipal /
tanto pela Govômo do Estado para comémo»“& Enl -ha, Totava-sgcla
(Wªtaa finslídads políticº—aleítorªir das sol Aidêndes realizadas.
as rolenidades programas pala Gºverna do 1Fa a pflh

ência dos Canmdidatos da Arªha,aos Civorsos eletivos, da tos.

 

m forma que nas soSenidadss ptººra"1dau peª-NP“05 L tura Montcipal,
S | + -

era oncrame a afluôneia de Canãidatos do 193 a disputa.áa 15

da Hover 50, 2 | 2

Fatos qua destaque,sabo ºpebto da infº "ação, por ccasi.

20 dos “arte:;sacimas ? |
a) Para apresentação de -antor ROBEILT CAX.98, 73 estício olfha:

 

 

  

co da!“:M10a ao anuncinoça o pr cançaã és Coveze

nador O.“[10 LATE, faot.o ggmdobeatoaia afto, fo- outas

* Yado, o Prefeito da Cota213,323hªº*nºtgdx n es «op om
cis2a a sua presença no estaâia.

vm um ,a - .; - aaa a ;?) |

b) Foslfizou-se tarbém a”?:4*iuwfnto, nasta Qrpiia , nho ('' 1610

CATÓLICA; o onderramento do R Fos val

Minica foptio?, 44 ! | ,

*31 oncontre, bostante concorrido, prínepr nent
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MINISTÉRIO DA GUERRA © a Em 21 AGO 1967

GABINETE DO MINISTRO

2a DIVISÃO - S S 1

 

D 2/DF

INFORME No2Ã7...

. Movimento comunista contra a Revolução
2. O_RIGEMN DR/DPF/SP - Info na
3. CLASSIFICAÇÃO:...... (Sem classificação na origem)

2 IDIRUSÃO:R0000...
D/2-Rio - P; 0,0!/20—E/25.d.—£/25.p.

5, DIFUSTAO_ANTERIOR,., DOPS/DF « DPF/SP - 4o EXZe- 6a Ze

Esta D/2-DF Pecebeu o seguinte inforsne;:

"EDGARD TORRICO_ :SALAZAR, boliviano, faz parte de um grupo contra a
Revolução de o1/3/64. o mesmo é engenheiro, ex-empregado da firma
F2B,QRUARTE, formado pela Faculdade de Engenharia do Curitiba, não
possui carteira modêlo 19, e está ligado ao elemento quefoi visto
no BENIDAR [Salão de Chá) no dia 15/06/67, entre à: 13 e 17 horas,
na rua 24 de Maio, no 85, nesta Capital, que segurjo consta é o
Chefe do Movimento Comunista contra a referida Revolução, mantido
por LEONEL BRIZOLA, _

Consta que o Chefe do referido movimeúto frequenta constantemente
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Esta D/2-DF recebeu

"EDGARD SALAZAR, boliviano, faz parte de um grupo contra a
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Em 21 AGO 1967

INFORME No2ÍZ;..

Movimento comunista contra o Revolução

DR/DPF/SP « Info no 29/00/5I1/0PF

(Sem classificação na

D/2-Rio - P:

DOPS/DF - DPF/SP « 4a Be- 6o ZAe

o seguinte informe:

 

J,B,UARTE, formado

por LEONEL BRIZOLA,

Revolução de 31/83/64; o mesmo é engenheiro, ex-cpregado da firma

possui carteira modêlo 19, e está ligado ao elemcnto quefoi visto -

- no BENIBAR (Salão de Chá) no dia 15/06/67, entre às 13 e 17 horas,

_ na rua 24 de Maio, no 35, nesta Capital, que segundo consta é o

Chefe do Movimento Comunista contra a referida Revolugao. mantido

Consta que o Chefe do referido movimeúcó frequenta constantemente

o BENI BAR (38180 de Chª)e *QU.-.-oªo—p—çboºo—o—o91" ->>" <+, <,>

pela Faculdade de Engenharia de Curitiba, não
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INFORMAÇÃO No..)//.
_

|

Esta D/S-Y rfocebeu a seguinte Informaçõos

- Nlupante o recente jantar oferecida pelo Covornalor do Estado daA Coiss so Covernador do Estado de S£o Faulo, o Cut <> 102 SG tove. | a orortunidade do, en palestra informal com o SICIYVALª CAlLÁDO, da ANRDMA, colher os soguintss infor-ss: I21) Pes&ánrimo e falta do interesse dos comporontes da ARENA quantoas próximas eloições, motivados pola felta 69 11 crença e emperjêneia política do atuni presidente ca ALLNA» ) e pola,forNacio de Secretariado téenico por partodo bover dor OTAVIOAii, ao contrário de político, O que fM2o ajudas ; -<rya a suees,suo governornontal,

  

 

   

   

   

   

    
  

 

2) Grosconto receptividade do povo so ProfeitoIuIS uSZENIE Na _ |Bi C&A, para sucessor do Covernador UZAVIO LAGE,
is 3) Apesar co T&cOntividade dg povo de Coifnia é cid- jos nais to-pulosas de Coiás, como Arápolis, Itumbisra e for: "gato e 1415para sucessor do atual Goversador, corner ta-se que qND, inicialmente lançará as Candidaturas le inia do PAULOixi—tw? deputado Federal polo MDB, com grande perstração noÉ

Posteriormente, para conciliar o MDB, que até ento esturá dvidico, as dus5 candidaturas serão retiradas e sr osenteda -Et: GePLDLXO LMULUYIACO que devorÃ teruma grande vitor a e propieo E ª? 3 returno de todos os sdversários da REYOLUÇZO DE 44 Di)& A iá; Ve $ 7 fc (n
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DIFUSRO Zh0e73 DN e EMdamªge
fe ,_/ 1

INFORMAÇAO No....º....... |
Esta rocebeu

a

seguinte informações
= "Dupante o rocente jaintar ofereciao polo Caverna.wr do Bataan dªCoifs ao Ca aczxcw»rdo Estado de São Paulo, o Cm. do 10%G tovea orortunidado do, en poelestra inforraol com e #8; utado É1V2LCuáâàg da Al ªg, CalhaPr os Soguintos inforhess

2) pessriro e falia do interesses dos conporênies (a AREZA quanto
próxinns ejªªªfes, Motivados pola fcsalta do liderança e emperjencia política do ntual presidente da AlL! CO e pela forNaci9 de a:?”ªfºªªªCO técnico por pertºdo tounador OTAVIOkMtis 20 contrário e pol tico, o que não ejucpara aSãº EoverharzsntsJ.;

a) Cras

3)
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Posterãormente, pora conciliar oMDB, ata até cni£o estará dª
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1. assunto...... REGPULLO PERO SOBRINHO e Dop 1 cádrel ANENMA/AM

2 ORIGEMLLil. Ca 2x 26M67D/2003)

3. CLASSIFICAÇÃO:........... Mi (ra criçem) '
n 3 ias ta 23 A #3 ba - P E/54. DIFUSÃO:..... ...... 44 3 e & 28 = 3 e BR 25.8

<--- e S/CG ea e e /022 .
€. eo aq reu Mea o mai po ea rom ODF : 1379 fá Gaon é»,»;a;=.»»síú.aeo imã/;[P

Esta W2oL? pecotlou o seguinte Infornos

A40relpe sombrio e bep Fed ARNAfaM

"Consta que porstenco so Cinte da Madruçads, 813323 que conçreza Co-
awáºtaª enutônticos na cidade da Mantén com
20 UE RAPOSO e PLÍNIO RANOS CCCLELO, antos depose
tea pola fevolução do 31 de março de 19i;.É gemo do Serrador ALYA-s

mai..., possõa não pecomenstável; é corr cido na Éároa como
wazata da fÉci3 infiltreção, É miço postosi > ex-Ministro do

ASA1O MVARSS MUNMO,; Coscado p..—laSev: Lução e firalaente]
que fêo confcios nos cidadesmifliitos do Erasílicx prói s JO%o
CUVLARE, Consta tentõém que de acúrdo cen o QfÉcio GL/IML.*, és 13 de
jurho de 351,9 do fmmd 8» Mam R/2 ESTINSO be REs&NIS NETTO,

P2EMIS SUDRMHO, ex-funcionário da GPVLA, foi arrolado como
suspeito da professor ou exescor ativiánàcs comuigtas em TorriMtérg
&: 8 pi,9

Miª
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INFORMEN..069...

ASSUNTO:....... BEGPOLAÃO PERES BOBNENTO e Dep Pede: 1 ANERMAJAM

"5% CDZ (Inf, 261/67 0/2900)

CLASSIFICAÇÃO:............... 4/1 tra criçom)

DIFUSÃO:...... ...... a A4 e 61 Z 28 - 73 DB - IN6%3> P “la»;
«f,—? “fw é Mwâtª &» «fu.-aw.) a Ef22

5. **LLJZG o.»ZiÃÃhQBL—oo why.-tih:

Fats M/2-.! o soguinte Informos

AAATALO BARIO e bop Fed

- "Consta que parªama ao Cinhe da Medruçods, 51459 que congrera co-
punistas eutônticos na cidade do MANAUS, Hontéa l4paoç&s con CiLBL
T9 esTrimiIo UE MSUSIACO RAPOGO e PLÍNIO RAMOS evitam,20h08
tos pela Sevolução do 31 de março de 1944, É gomro do 6 nador ALMVAo
R3 MI», possõa não wºrsmmbew; é corhscido no Eárca como
colunista da “tcu infiltreção, É sumiço possosi do exenistro do
Tfubslho ALNINO ALVARO ASUNSO; cassado pela zawehgãa o firadlrente] .
que fêz confeios nos cidadeomtéliitos do Erasflia ea pr/l ée Jozo]

Consta tenbla que do aclirdo com o CflÍcio : 63 342 de
jumho de 1964, do 83» Mom M/2 EGTMYRO TAURiho bB8 nesris 1a109

1““ª”"ES SUBRLHHO, ex-funcionário da GPVLA, foiá ar como
suspoita de professor ou exercer atividades comunistas eTorritéri
o da 8a ,a , 2
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O O nseilho de Re: xezer—'_tes,ãa União Tstâlual Cos  "btudantes, L-
dos em assembléis por vontade unânime de geus ! ver, ira
yes desta nota oficial,ecndenar publicamente, os

-

áveis acontecim os

canital hineira.,. |

3 Os estudantes minseircs sxercitavam a mais 31emer "ar de
mocracia: 0 tradicional trote acadêmico, cuja prática " secular e v . sal,
aquando foram surpreendidos pela.agãahbrutal 8 Rníwalu'ga, da polícia do um /
governadorque, traindo os princípios norteadores de © 11 campanha el oral
acobertou o espancamento daqueles quê acroditandi9 na r«inceridade de bus pr

pósitos colaboraram decisivamente para sua vitórla nas rnas,

Os universitários goianos, garantindo uma Yradiçãio do participação efe
tiva nos problemas nacionais, se solidarizam com Os col->zgas inineiros, o 3 a

aiJuvcitu c brasilcira, que não -se curva perante aslabsur cas insunções e clina/
da ins nça&u rar da atual conjuntura pollulca,('

o

N unca foi tao nescessária A ççncrogaçao nao só ja juventude, como de/
#90%40 povo brasileiro em torno do mcbrs A raóuperao das mais Alemonta-

2M$ conquistas jurídicas o sociais, tênseguidas através de pesados sacrifíci-
(*O e "U
Batas açors comprovam a incoorencis: desta govÃimo, av proga um diálogo ho-
stor frornco com a classe estudantil,tendo mesmo dec] .rado,recentemente, na 1

Univsrsidado de Santa Maria que: "A 1hasse estudantil tom: não somonte o devor |
mas 1 cbrlgsção de participar dos prvªlemas político: " cionais",o ao mesmo D

2

terfpo massacra costa mosma classa, quªndo ela R ásssj3o do partici-
PBaÇGÃo nos problenas nacionais, ) i | !

| Roitcramos nossa s lidariesdad:- aos mineiros, na corteza do qual estas/
trouxeram integraçao runwa CªfacºlQWªnt

2 ANIMO ; JAMAIS 170; | MA CONFIANÇA IFDrsSOiWTÍVvNO TUTURO Iô
NOSSA PATEIA! |

N | né
ªi União stadual dos Estudantes)! É ! E.

1 Dirctóério Central dos Estudanyês LL_ “VKÁÁX/C) I
C.A, XI do Maio 3% 1| 4 ?
CvAo TXX 2 Abril $ % |

C,rM. XII io Outubro i i
-]
do -* : a na p eas
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Maina RP af...
G,A. do Instituto do Matomíbtige e- Física
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pação nos problemas nacionais. )

[ R&itcramos nossa s lidaricdad:- aos mineiros, na cortoza -> qu2 estas/
represálias trouxcrem intocração esfacelamento,

. ANIMO ; JAMAIS ISMORCINTENTO; VMA CONHPIANÇA 0 FUTURO DI
NOSSA PÁTRIA! | |

União Istadual dos Estudantes], Q ; P,
Directório Central dos Estudantes
C.A, XI do Maio WYD

C,A, XXI de Abril 3 e ainevi-pres-,

C,A. XII do Outubro c 4a

C,A.' do Instituio"To e- Fívica

«A, da Uscola do Ingenharia !,
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1, Dom APL CATO -

CLOVIS BYILAQUA

C.A. SAYÃO
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CA., HTTTOR VILALÓSDBOS

C,A, V do Novembro,
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ções em Goflás, Tol indefensavelmente apanhada em 3adbra. Presente cstaya o] "ªfff", lbmãªífªmªª'' flagrante deolfío, além de não pagar impostos, auf bacharel Sebastião Ebima- ABRIR cºr?)?ª'dfzhtºí emlando comerciantes desonestos 2 sonegar tributos

g

|NNcl Balduíno, .procuador

|".

tigant so inêmiao Estad. - - Rea f geral do Estado. pje Y, --,

|

] (40 Com a lógião de

os documentos comprobató- de autuar em flagrante Os| deixando os advogados da! _ Na misma oportunidade, o
rios da legalização do car- sonegadorts. a emprêésa desonesta de nariz (UD CE Repressão do Con-

" regamento. * pea caído. . [ trábeoo do prendeu uma ca-
Os dois caminhães perten-| NA CHEFATURA. ' Alsaída do seu gabinete, BR| « carregada de gua-clam à CRUSH, que tem Isen- __DE POLÍCIA sr. Otávio Loge foi abraçad rªm-'. "ja garrafas estavam

ção de impostos em' decor- Os condutores dos dois CR-! pelo seu pal, deputado fel [Ctu'a 23 como provententes
rência der lei vergonhosa de |minhões contaram o que se doral Jales Machado que, vil 9a Um fábrica slvdlmda em
iniciativa do deputado Bar- passava aos dirigentes da siyelmente emocionado falou A74DPo - e tinham;sido pro-
bosa Reis: e da deputada Al- Refrigerantes Imperial, que jhe .| a em Vila Coimbra, à
merinda Arantes, Juntamen- outra não é senão a conces-| __ Mae, filho, você foi elei-! Ava-md Contórno no 101,
te com a COCA-COLA. As- sionária da CRUSH cm Goiá3 to para fazer cumprir a 1ei || nesta copital.
sim, os dofs imaiores trustes Imediatamente, acorreram à Muito bem. . .* N. Dois c.ponsávelis pela tfir-
de bebida do mundo não pa- Segunda Coletoria dois so- FICHADOS MUI ma - QUARANA REAL
gam linpostos ao Estado. cios da emprêésa, srs. Belar-! > 1 a io (BRAST IA) / LTDA. - foram

   

  

  

 

  

 

  

 

 

 

tesuo à sombra dos favores oficiais nem bajula os
governos. Todos sabem, também, que o CINCO DE
MARÇO não aceita violências, quanto mais a econô-
miça, praticado. ogora por homens que se dizem de
grande bilidade. %

A- CRUSH, truste Internacional, com ranilfica-

  

io atonteceu, desde então, é uma pequena
Amostra absurdos de que são capazes os que
têm di' Miro. Suficiente para financiar políticos é
tompror a Justiça: . R 154 k et proa
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pedindo a seus condutores mencionada Coletoria, a fim

Mero não pagando im- mino de Goiás Ribeiro e Be-
stos, a CRUSH tinha obri- nígno Ávila de Gois Pinhei- [N A UR N Como < tratasse de repre-

ªcao de %:tzer a mercadoria 10 ea Pública 9 causidio Percira lsentanto de modesta firma
Intimados a seguir para RP

Secretaria da Segurahça Pú-
ser ncompunhada da respic-
tiva mota fHiscal, para que o
comerciante distribuidor

amento e

5
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Paljeto, voltava à Secretaris,

CoYila no gabinete do sr. O-

távio lage # , 178

lem Goiás o que os "I]

|víis" fizeram nos

Unidos,

3

| R%
| Os reclamantes

Istas alegações, pedindo) vis-
A 51 tir eaATAG grossas do Govérno par- , _ªãºucºªmºfªm 4 SROÉ o criminoso Cxpedientê de ! ? G0Secretário da Somu-O PRINCÍIIO plnas e esta comunicou o fa- lesa-fisco . ádotado pelalta <. Ses le não fôr sum-
BA VERGONHA . | to ao procurador José Gon- O sr. Otávio [àge Pt! *. € me demito. 13
1udo começou quando 'o | calves da Cunha, chefe do Ouviu-osem silêncio e per- ! *dm todo mundo ficauGrupo de Repressão ao Con- | Grupo de Repressão ao Con- guntou ao Procurador Gral !t 7. das 17 horás de sex-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIANIA

- Goiânia - Go. -

Of, Circular 01/66 -o-

. Goiânia, 17 de março de 1966.

 

Sr(a) Diretor(a)

- A Prefeitura Municipal, obJ)etivando o

! "asseio de nossa Capital, enceta a campanha VAMOS LIMPA GOIÁNIA,

(>, ita: ! Compreendendo da necessidace suprema

 

do apoio das entidades de classes nos trabalhos de propagação, in

"| formação e instrução daquele serviço, solicito a V.,9, o seu .empe-

"" nho máximo junto aos corpos docente e discente dêsse Estabeleci-

mento de Ensino, no sentido de que a CAMPANHA seja projetada e di

" fundida no seio de tôda a classe para que participe vivamente na-

. |quele empreendimento, R a

f ! Certo de ser devidamente «tendido, an

tecipadamente agradeço e apresento-lhe os meus protestos de alta

estima e consideração.. Ao o aaa |

| _SAUDAÇÃES CORDIIS

._Iris Rezende Machado

. ; Prefeito Municipal
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIÁNIA
- Goiania - Go. -

Of., Gireular 01/66 - Os

" Goiânia, 17 de março de 966.

IP Sr(a) Diretor(a)

E A Prefeitura Municipal, objetivando o
asseio de nossa Capital, enceta a campanha VAMOS LIPAR GOTÁNIA.

s " Compreendendo da necessidade suprema
do apoio das entidades de classes nos trabalhos de ,ropagação, in

formação e instrução daquele serviço, solicito a V.3. o seu empe-

nho máximo junto aos corpos docente e discente dêsss Estabeleci-

mento de Ensino, no sentido de'que a CAMPANHA seja projetada e di

fundida no seio de tôda á classe para que participe vivamente na-

' quele empreendimento, - -o 0 00 / ae

o Certo de ser devidamente atendido, an

tecipadamente agradeço e apresento-lhe os meus protestos de alta

estima e consideração, .- Ae t

. SAUDAÇÃBS CORDIAIS

.lIriS Rezende Machado

" Prefeito Municipal

 

 

  

 

 



 

 

MINISTÉRIO DA GUERRA Em

GABINETE DO MINISTRO

2. DIVISÃO - S S. I

ho) D F

INFORME Nose.

___... IRIS REZENDE MACHADO

2. ORIGEM:. Audi, Diversas 3

3 OLASSIFICAÇÃO: .......

___!- SNI/GAB -IJGZZ

[Dados sôbre o Sr, IRIS REZENDE MACHADO, Deputado Estadual e Prefeito

eleito de Goiânia, -

,- Como candidato à Prefeitura da Capital dêste Estado com o 2-

pôio do Sr., PEDRO LUDOVICO, em entrevista ao jornal comunista CINCO DE

MARÇO, em sua edição de 3 de maio, definiu-se o Deputado IRIS REZENDE

MACHADO como adepto fiel do ex-governador MAURO BORGES quanco em certo

trecho da entrevista assim falou,. ,.a"SEMPRE APOIEI O GOVERNADOR MAURO

BORGES TETXBIRA PORQUE JAMAIS DESCRY DA PUREZA DA SUA ADMINISTRAÇÃO, ,a"

- Com relação ao aumento da carne foi o mesmo tramado por PEDRO

LUDOVICO, SEBASTIÃO MATA e por um irmão do Sr, IRIS REZENDE MACHADO,

dono de fragaraxlcoº visando provocar o descontentamento popular con-

tra as autoridades revolucionárias,

- O Deputado IRIS REZENDE MACHADO esteve em três reuniões com e-

lementos comunistas, no Setor Oeste, na residência do Sr. EDSON HERMA-

NO,

- O Sr. IRIS REZENDE MACHADO, elemento de confiança absoluta do

Sr, MAURO BORGES foi líder do govêrno MB na Assembléia Legislativa, Pre

sidente da Assembléia, ocasião em que deu ampla cobertura leªislativa

ao Govêrne subversivo do Sr, MAURO BORGES,

- Durante a última cempanha polltlca, conduziu-se em tvrmos an-

tl—revolucionarlos, fazendo aluzões constantemente aos nomes dos Srs.
PEDRO LUDOVIGO, MAURO BORGES, JUSCELINO KUBSTCHEK e tomando arte em

;uOdOn os comícios quando mais duramente foi atacado o Movimeiuo de 31

de Março.,

- Nas vésperas da publicação do ATO INSTITUCIONAL No 2, ajudou a

derrubar uma proposição apresentada pelo Deputado GETULIO VAZ, em que

dava um voto de congratulações ao Presidente da República e 5 Revolu-

ção de 31 de Março.,

- Simultâneamente, dando cunho acentuado à posição anti-revolu-

cionária e ludoviquista, ajudou seus companheiros do extinto PSD, à a-
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MINISTÉRIO DA GUERRA fem

GABINETE DO MINISTRO

2. DIVISÃO - S s 1

D2/ D F

INFORME N..|..1.

 

I AssunToO:___... IRIS REZENDE MACHADO

2 ___- Diversas qe

3.  CLASSIBICAÇÃO: _.... 54

ia .___.. SNI/GCAB - N/022

Dados sóbre o Sr, IRIS REZENDE MACHADO, Deputado Estadual. e

eleito de Goiânia,

! ,- Como candidato à Prefeitura da Capital dêste Estado com o a-

paio do Sr, PEDRO LUDOVIGCO, em entruvista ao jornal. comunista CINCO DE

MARÇO, em sua edição de 3 de maio, definiu-se o Deputado IRIS REZENDE

MACHADO como adepto fiel do ex-governador MAURO BORGES quando cm certo

trecho da entrevista assim falou,. APOILI O GOVERNADON MAURO

| BORGES TEIXEIRA PORQUE JAMAIS DESCRI DA PUREZA DA SUA ADMINISRAÇÃO, ."

| - Com relação ao aumento da carne foi o mesmo tramado por PEDRO

LUDQVICO, SEBASTIÃO MAIA e por um irmão do Sr, IRIS REZENDE M.CHADO,

Idono de frigoríficos visando provocar o descontentamento con-

tra as autoridades revolucionárias,

- O Deputado IRIS REZENDE MACHADO esteve em três reunidos com e-

lementos comunistas, no Setor Oeste, na residência do Sr, EDSON HERMA-

NO,

- O Sr, IRIS REZENDE MACHADG, elemento de confiança abscluta do

Sr, MAURO BORGES foi l1Íder do govêrno 1B na Assembléia Logislotiva, Pre

sidente da Assembléia, Ocasião em que deu ampla cobertura legislativa

ao Govêrno subversivo do Sr, MAURO BORGES,

- Durante a Última cempanha política, conduziu-se em têrmos an-

ti—revolucionarios, fazendo aluzões constantemente aos nomes dos Srs.
PEDRO LUDOVIGO, MAURO BORGES, JUSCELINO KUBSTCHEK e tomando porte em

todos os comícios quando mais duramente foi atacado o Movimento de 31.

de Março,

- Nas vésperas da publicação do ATO INSTITUCIONAL No 2, ajudou a

___ derrubar uma proposição apresentada pelo Deputado GETULIO VAZ, em quel. É
dava um voto de congratulações ao Presidente da República e à Revolu-
ção de 31 de Março,

- Simultâneamente, dendo cunho acentuado à posição anti-revolu-
cionária e ludoviquista, ajudou seus companheiros do extinto PSD, à a-
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provarem uma de congratulações ao Sr., PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA, '

- 0 jornal "O POPULAR" de l!; do corrente, publica o seguinte com '

relação ao Sr., IRIS REZENDE MACHADO e seu possa"“l futuro secretariado: .

"IRIS E ALGUNS NOMES" * 19

0 Sr. NION ALBERNAZ deverá ser o Secretário da Prefeitura, segun

do deixou a entender o Sr, IRIS REZENDE, ao confirmar que ja formulara

convite, não mencionando o posto, porém reservado ao ex-vereador que

foi um dos principais coordenadores da campanha cleitoral do Prefeito ""-

eleito, Também ao vereador LUIZ AUGUSTO SAMPAIO cstá reservado uma fun

ção de relevo na futura administração municipal, =ssim como ao Sr UAS-

SI GOMES DA SILVA, ex-presidente da UFEE,

- O Sr IRIS REZENDE MACHADO é filho defamíuarica. Seu pai e ir
mão fazem parte do trust da carne em Goiás,.

- Tendências: carreirista e oportunlsta. Proclama-se maurista e

juscelinista e com isso conquistou as boas graças do Senador PEDRO LU-

DOVICO para ser candidato 2 Prefeitura de Goiênia pelo PSD, aliás é a-":

migo de fato e companheiro do ex-Governador MAURO BORGES e todos os

seus assessores políticos são mauristas, Como acotece com o Sr. PEIXO

TO DA SILVEIRA, candidato do PSD à Governadoria do Estado, conta com o

apõôio dos mauristas e juscelinistas, assim como docs clementos de es- "

querda e ainda com o PTN e do Diretório Metropolitano do PIB, Não tem

E escrúpulos nem compostura; lançà na luta tudo que pode.,

"- Foi vereador(1959/1962 e atualmente é Deputado Estadual, pelo

PSD, No Govêmo MAURO BORGES, foi líder da bancade governista na Assem í_

bléia Legislativa e depois Pre31dente da mesma Assonbléia. Conta atual, -

mente 31 anos de idade,

Filiado ao PSD e pertencente à linha ortoaoyg do Partido, chefia

do pelo seu Presidente PEDRO LUDOVICO, Ligado ao e:-Governador MAURO

BORGES, A maioria dos seus assessores pollulcos fazem a sua cempanha

na base do maurismo, dando-lhe um sentido "revanchista", Pessoalmente

"pratica o populismo demagõgico,*com desfile de carroceiros" (pagos),

alimentando-se de sanduiches nos bares, andando de bicicleta ( apesar

de ter automóvel e pertencer à família rica e ser Deputado Estadual),

e outras coisas mais, Ambicioso e muito ativo, tudo indica que preten-

de fazer na Prefeitura, se eleito, um trampolim paro postos mais altos.

- Nunca realizou nada em_benefícioldo povo e <a cidade, nem como .

vereador, nem comoDeputado Estadual, Vem fazendo companha para a Pre-

" feitura desde que se elegeu Vereador, Tem fôrça no bairro de Campinas

onde reside invocando sempre o bairrismo local e a rivalidade existen-

te entre aquéle bairro (que Ja foieldade sentes da construção de Coiâni

a) e o centro. | é
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provarem uma de congratulações ao Sr., PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA,

=- 0 jornal "O POPULAR" de 1; do corrente, publica o seguinte com

relação ao Sr, IRIS REZENDE MACHADO e seu possível <uturo secretariado:

"IRIS R ALGUNS NOMES" '

0 Sr, NION ALBERNAZ deverá ser o Secretário do Profeituza, segun
do deixou a entender o Sr, IRIS REZENDE, ao confirmer que ja formulara

convite, não mencionando o posto, porém reservado ao ex-vereador que

foi um dos principais coordenadores da campanha eleitoral do Prefeito

eleito, Também ao vereador LUIZ AUGUSTO SAMPAIO esta reservado uma fun

ção de relevo na futura administração municipal, assina como ao Sr UAS-

SI GOMES DA SILVA, ex-presidente da UFE,

- O Sr IRIS REZENDE MACHADO é filho defamília rica. Seu pai e ir

mão fazem parte do trust da carne em Goiás,

- Tendências: carreirista e oportunista, Proclçla-se maurista e

juscelinista e com isso conquistou as boas graças do Senador PEDRO LU;

DOVYVIGCO para ser candidato 2 Prefeitura de Goiânia pelo PSD, aliás é a-

migo de fato e compannelro do ex-Governador MAURO BOFCQZS e todos' os-

seus assessores políticos são mauristas, Como com o Sr. PEIXO

TO DA SILVEIRA, candidato do PSD ãLGOVernadoria do Estado, conta com o

apõio dos mauristas e juscelinistas, assim como dos elementos de es-

querda e ainda com o PIN e do Diretório Metropolitano do PIB, Não tem

! escrupulos nem compostur; lança na luta tudo que pode,

- Foi vereador (1999/1962 e atualmente é Deputado Estadual, pelo

PSD, No Govêrno MAURO BORGES, foi líder da bencada govornista na Assem .

bléia Legislativa e depois Presidente da mesma Assembléia. Conta atual, -

mente 31 anos de idade,

Filiado ao PSD e pertencente à llnha ortodoya do Partido, chefia

do pelo seu Presidente PEDRO LUDOVICO, Ligado ao ex-Governador MAURO

BORGBS., A maioria dos seus assessores pollicos fazem 2 sua cempanha

na base do maurismo, dando-lhe um sentido "revanchista"., Pessoalmente

, "pratica o populismo demagôgic05'com desfile de carroceiros" (pagos),

alimentando-se de sanduiches no; bares, andando de bicicleta ( apesar

de ter automóvel ee pertencer à família rica e ser Deputado Estadual),

e outras coisas mais, Ambicioso e muito ativo, tudo indica que preten—'

de fazer na Prefeitura, se eleito, um trampolim para postos mais altos.,

- Nunca realizou nada em benefício do povo e da cidade, nem como

vereador, nem. comoDeputado Estadual., Vem fazendo Campanha para a Pre-

feitura desde que se elegeu Vereador, Tem fo“ça no bairro de Campinas

"Onde reside invocando sempre o balrrlsmo locale a rivalidade existen-

te entre aquêle bairro (que Ja foicidade antes da consuruçao de GO;—Qi

a) e o centro. ! 7
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=D/2-DF,2 (Continuaçãordo Informe no:

s 3. C e % % a * , vo
- Distribuindo a carne a população pobre, em f

#
ORLANDO, atraves de prepastos,

CK | 2 s # * C
candidatura revolucionaria poi

seus matadouros, o Sr

gos da vitória de uma

consegue dar carne de

carne de Pr do o&asileiros, orturas

- O jornal "CINCO DE MARÇO! , em

corrente ano publicou a seguinte matérias

"Vereadores contra pobreza de Goiânia:

. BANCADA PESSENX:

08 TRABALHADORES DE 2 SALÁRIO—MÍNIMOS.

nas dos CS—UÇJZv—IQ

Sua

“if(“

e

419 icia a população pobre de Goiânia isent

2 s

té dois salários mlnlmos, do daºamunto de impostos r

31

Prefeito categórico: "isenção é ato social e hu

graça, a população continua pe:

ros o quilo, Mas PEIXOTO e IRIS, acentuam, como home o

ção, dão carne no lugar da Revolução que somente ser-

edição de l

RA DERRUBOU A LEI QUE ISENTOU DI

 

lla a porta de

acentua os peri-
1 A

, enquanto. ele

ando 1,500 cruzei

de grande cora-

para cortar a

2
[O)

de novembro do

IMPOSTOS TODOS

de IRIS inspiraram avresentação de projeto anulando

ndo quem gunha,._

nicipalils.

nano e não permi-

tirei a revogação que vai prejudicar toda a pobreza la capital",

Já se

mantido pela povo com gacrlffcio. E como todo luxo,

-| cada vereador está ganhando nada menos de Gêb96000

- nhar o dôbro em 1966,

$ - É para que?

"Para votar leisinhas de favor pessoal e concedor

dadão solaniense" a torto e a direiuo. Raramente apaz

se'aprovºitee

Am “voºuo dêste ano o vºreador DON DE MORAIS

tem dito que a Câmara Municipal de Goiân
#

a e um luxo car
i ' e f

inutil, Realmente,

nor mês e val ga-

'ªuloº de "ci-

ece ali coisa que

upresentou um pro-

jeto útil e de grande alcance social, Pelo menciogado autografo de lel

ficava isento de imposto predia

a s # «
projeto foi transformado em Lei em setembro ultimo e

to e mais humano, 2 Eia 1 |

POVO E A PM BENBFICIADOS

.Com o projeto de DON DE MORAIS grande parte da

ense seria beneficiada e a renda municipal não seria

mente conforme cálculos levantados pela Secretaria M

da, 1
* ! R #

Aquela Pasta Municipal. esclareceu que a lei so

ção que reslmente não tem “ºcursoº parapagar os imp

nicípio e que todos os anos. é lançada na divida ati

. f ..
e

LJ C # + #
iPbano quem possuisse ua unico predio

+A * & + A e 2
cujo lançamento snual fosse igual ou inferior ao sal

14 ** s *
e cujas rendasnao ultrapassem ovalor de dois salar:

s Poa
rio-minimo local,

Esse

nada foi mais jus

população goianái

afetada sensíÍvel-

unicipal da Fazen-

2 E
atingira a popula

stos devido ao my

7a, acarretando

com a execução judicial novas despesas para 03 |cofrec: do mun1c1p_v.
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(Continuação do Informe noo | --- -D/2-DF,. E 3 23 ia

- Distribuindo à carne à população pobre, cm fila a porta ""de
seus matadouros, o Sr ORLANDO, através de prepo: tos, acentua os peri-"

"gos da vitória de uma condidatura revolucionárias pois, enquanto êle
consegue dar carne de graça, a população continu , pagando 1,500 cruzei
ros o quilo, Mas PEIXOTO e IRIS, acentuam, /como 1omens de grande cora-
ção, dão carne no lugar da Revolução que sômente serve para cortar a
carne de Brasileiros, nas torturas dos cárceres. É ,

- O jornal "CINCO DE MARÇO", em sua edição de 11 de novembro do

Corrente ano publicou a seguinte matérias

É "Vereadores contra pobreza de Goiânia: i 2

BANCADA PESSENISTA DERRUBOU A LEX QUE ISE"OU DE IMPOSTOS TODOS

os TRABALHADORES DE 2 SALÁRIO-MÍNIMOS, Ea a coa

Assessôres de IRIS inspirarem apresentação de projeto anulando

Í<)z7;";.alei que beneficia a população pobre de Goiânia i entondo quem ganha,;ª

31 7 . tg dois salários mínimos, do pagamento de impostos municipais. ,
Prefeito categórico: "isenção é ato social e humano e não permi-

tirei a revogação que vai prejudicar toda a pobroza da capi+al" 2

Já

mantido pelo povo com oacrlfício.vE como tode luo, inÚtil. Realmente,

cada vereador está ºanhando Dada menos de C3b9o.(v0 por mês e vai sa-.

nhar o dôbro em 1966,© 2

- É para que? ,

Para votar leisinhas de favor oeosoal& corceder títulos de "ci-

dadão solaniense" a torto e adireluo. Raramente «parce_ali coisa que

, se aproveiteq 26: |

(3 [ i "fm agôsto dêsteano o Vºtedor ODON DE MORLIS aprsentou um pro-'

/ jeto útil e de grande alcance 3004aL. Pelo (ado autógrafo de lei

ficava isento de imposto predial uroanoiquem possuisse u único prédio (

cujo lançamento anual fôsse igual ou inferior ao salário-mínimo local,

e cujas rendas não ultrapassem o vaior de dois selários-nínimos., Esse

projeto foi transformadoenm lel em setembro último e nada foi mais jus

to e mais humano, Mea É

POVO E A PM B&MN““ILIADOS 2

Com o projeto de ODON DE MORAIS grande parto da população goiani.

ense seria beneficiada e a renda municipal não seia afetada sensível-

mente conforme cálculos levantados pela Secretaria Municipal da Fazen-

da.,

 

(í
)

tem dito que a Câmara Municipal de Cuianla é um luxo caro

 

Aquela Pasta Municipal. esclarecea qus la lei só atingirá a popula,

ção que reslmente não tem recursos para naºar os Impostos devido ao mu

nicípio e que todos os anos. é lançada na davida»ctiva, acarretando

com a execução judicial novas'despesas para os cores do município.
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(Continuagaodo Informe no ' «D/2-DF | )
  

Orprçjeto foi apraàado por unônimidade e sencionado pelo Prefei-

PSD ENTRA EM CEN

Assim que delineou a vitória do Sr, IRIS REZENDE MACHADO, uma

das primeiras providências do PSD foi promover « revogaçao da lei, Comu

ne ao vereador EDMUNDO ROCHA que se diz candida o a deputado estadual,

a triste missão de propor a medida da revogação acompanhando-o na in-

feliz tarefa os vereadores Luiz Sampaio, Evaris o Martins, Bianor Fer-

reira, João de Paula Teixeira Fllho, Cirineu Go: zaga Moisés Lima, Caré
cia e Adão Silva, R2 !

Nos bastidores da Câmara Munic1pal comento -se que o projeto do

Sr EDMUNDO ROCHA, (aue anda pelos bairros dizenc>-se amigo dos pobres)

,foi, como não deverideixar de ser, inspirado polos assessores do ST,

IRIS REZENDE ªhnuhDo Ja esquecidos da demagogia cleitoreira, das pro-

lução de impostos, ete,

PREFRERIZOVE;OU pe ea ao

Dizendo que a lei que beneficia os bairros "e Coiêônia constitui

um atode justiça social e que asua revogação ait.onta contra os inte

rêsses públicos, pois a matéria vem em socorro de: classes menos favo

recidas e daqueles que mal ganhem para atender às nínimes Exigências

familiares, o prefeito heliozde,Brito vetou la revogação das isenções

de impostos anteriormente cczºlc:cd:1da.ª pela Câmar' Orevogadas- pelo .

projeto do Sr EDMUNDO ROCHA depoas da vitória do r, IRIS REZENDE MA-

'CHADO

Esclareceu o Sr.HÉLIODE BRITO que as)fanaiªªs municipais de

maneira nenhuma serão prejudicadas, mesmo porque, na maioria dos ca-

sos, 'as pessoas beneficiadas não estão em condições de pagar impostos,

contribuindo apenas para ehºrossar a dívida ativà do Município.

"Seria um verdadeiro absurdo levar os seus cosebres 2 leilão na-'

ra pagamento de impostos" - coneluiu o S7, HÉLIO DZ BRIFO" .

 CONSIDERAÇUES Bl ee t aaa [

Pelo exposto acima nota-se claramente que o Sr TRIS REZENDE MA-

CHADO com sua esmagadora Vitoria no pleito anicip da Capital do Es- .

tado passou a constituir-se no maior intérprete do cx-PSD estadual, E

portanto o homem de maior prestígio'e confisnça do S2., PEDRO LUDGVICO;'

tendo inclusive assewurada a sua Candídatura ao futuro Pleito estadual

com o irrestrito apõôio do Sr PEDRO “UDOVILJ «

Constitui-se sinda no elemento aglutinadorda fôrçus anti e con .

 

brª—IDVOlÚC*OdarLuJ do Estado, 4começar pelos seus futuros auxiliares

que, conforme temos conhecimento, serão escolhidos, centre os maiores

esquerdistas e agitadores da Capital, |
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 (Continuação do Informe no_ -D/2-DF | 7 eia moa

0 projeto foi aproªado por,unânimidadewe sencionado pelo Prefei-

to. $ 2 ' | ©

PSD ENTRA BM CENA : -

Assim que delineou a Vitoria do Sr, IRIS REZZNDE MACHADO uma.

das primeiras prov1denc1as do PSD foi promover a svogação da lei., Cou

be ao vereador EDMUNDO ROCHA que se diz candidato 2 deputado estadual,

a triste missão de propor a medida da revogação, companhando-o na in-

feliz tarefa os vereadores Luiz Sampaio, Evaristo llartins, Blanor Fer- |

reira, João de Paula TeixeiraFllho, Cirineu Gon: ga Moisés Lima, CarÉá

"cia e Adão Silva, | 29

Nos bastidores da Câmara Municipal comntor-se que o projeto do

Sr EDMUNDO ROCHA, (que anda pelos bairros dizendc-se amigo dos pobres)

,foi, como não deveria deixar de ser, inspirado polos assessores do Sr.,

IRIS REZENDE MACHADO, já esquecidos da demagogia cleitoreira, das pro-

. messas de redução de impostos, etc., | A)

PREFRITO VETO .. . a |

Dizendo que a lei quebeneficia os bairros de Coiênia constitu

un atode justiça social e que a sua rºvogação ahenta contra os inte

rêsses públicos9 pois a matéria vem em socorro cus classes menos favo

recídas e daqueles que mal ganharpara estender B

|-
"

4

-s mínimas exigências

familiares, o prefeito Héliode Brito vetou a rovogação das isenções

de impostos anteriormente conócdidaº pela Câmara e revogadas, pelo.

projeto do Sr EDMUNDO ROCHA,dep013 da vitória do Sr, IRIS REZENDE MA-

*CPADO

Esciareceu o Sr. FJLIODE BBIWO queas fisonças municipais de

maneira nenhuma serão pregudicadas, mesmo porqu=, na maioria dos ca-

sos, 'as pessoas benefiéiadas não estão em'condigões de pagar impostos,

contribuindo apenas para engrossar a dívida ativa do Múnicípio.

"Seria um verdadeiro ubsurdo levar os ser: casebres 2 leilão pa;

ra pagamento de imposmosªjgiconclulu o S, HÉLIO DE BRITO".

CONS ; , 8d 54

Pelo exposto acima nota-se claramªnto que o Sr IRIS REZENDE MA-

CHADO com sua esmagadora vitória no plelto municipal da Capital do Es-

tado passou a constituir-se no maior interpret» do ex-PSD estadual,

portanto o homem de maior prestigio e confaanç do Sr. PEDRO LUDGVICO;

tendo inclusive assegurada a sua candidatura eo futuro estadual

com o irrestrito apóio do Sr PEDRO “UDOVICD. X

Constitui-se sinda no elemento aglutinac - das f'rç-G anui e con

bra-revolucionárias do Estado, a Çu7rçã' pelOíseus futuros auxiliares

| que, conforme temos conhecimento, serão escoll idos, dentre os maiores

esquerdistas e agitadores da Capital.
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No intuito de ganhar eleição vendeu carne a prêço inferior ao
da tabela, tornando-se o grande defensor e amigo da classo pobre. E-

5 leito Prefeito, sem ainda haver tomado pogse, sua primeiro preocupa-

É ção, foi enulear umalei cuja finalidade Laia“, é exatamente bencfici-
ar a pobreza soianiense, Pel

O ilgcrrompírnto de sua carreira política no) momerto, viria

constituir-se no afastamento completo da oligarquia ludeiquista no

Estado de Coiás e sinia, a total nosagluuln o das fôrças contra-re-
“áudºmzlsamúxmy_d%. |

 

a- No dia 1o de fevereiro por determinaç e Kilº ZABUNDE MACHA

DO, segundo orientação de PEDRO LUDOVICO TEIXLLRÉS a Câmora Municipal
de Goiânia, elegeu uma mesa diretora de trabalhos com os colementos
mais lugoviquistas e comunistas conforme provarenos abaixo:
PRESIDENIE:- LUIS AUGUSTO SAMPAIO - Vereador comunista qualificado
pela Auditoria da la YK, entre os 116 elbmvnbde envolvicos em ac'vidª
des subversivas no Estado de Goiás, !

L9_VICE-PRESIDENIE: TABAJARO FRANCISCO PÓVOA - Elemento comunista con
SO, pertencente ao partido comunista e da mesma for- que LUIS AU

ISTO SAMPAZO, indiciado entre os 146, Duranue a fase dos IPMs , junto
a documentação apreendida e pertencente à Secretaria do P. C., foi a-
preendida uma "AUTO-CRÍTICA", pertencente à TABAJARA PÓVOA, "
2o VICE-PRESIDENTE: MOISES CONÇALVES LIMA - Elemento extremamente lu
doviquiste, tendo sido inclusive jagunço de ICO,
19 SECRETARIO: ADAO SILVA - Elemento radicalmente “uti—revolucionâni'
0, tendo feito várias vezes inclusive crlblcaa aos resultados dos IP
Ms , Leventando publicomente suspeitº" quanto aé honesticode de propõai.'

tos des cncarregados dos mesmos. . P
29SECRETARIO: CIRINEU GONZAGA - Elemento prauícaento esnalífabeto e
que segue a orientação de PEDRO LUOPOVICO, [ ,
SROBETÍRIO: EDMUNDO ROCEA - Apontado ultimemente como ligado ao
Partido Comunista, tendo sido visto várias vezes em conpanhia de AMÁÉ-
RICO VALENTIM, É o que mais viokentamente ateca o de 31 de
Março em seus discursos., Discursou, por exemplo, / cont-:a o Cel.. MEXRA

MATOS, quando da INTERVENÇÃO FEDERAL demonstrando publicamente verda-

deiro ódio aos militares, Após a vigência do Ato no 2 assim se referiu

com relação ao Presidente CASTELLO BRANCO..." a perme:sôncia do atual
PRESIDENTE DA REPÚBLICA no poder é CONTRA a vontade do povo..."

- Elementos subversivos observados assessorando IRIS REZENDE MA |

CHADO, | É rl o .
SEBASTIÃODE OLTVETRÃ CASTRO FILHO - Elemento cue aparece no re

latório da DOPS-GO enviado na presente data, por ati<Ldades subversi-
vas, Elemento que era um dos «S36ssores direitos de M/ URO BORGES nos
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No intuito de ganhar eleição vendeu carne a pró :o inferior ao .
"da tabela, tornando-se o grande defensor e amigo da c.osse pobre,. E-
leito Prefeito, sem ainda haver tomado posse, sua pri cira preocupa-

 

s o * A s # # 1 e !ção, foi enuler uns lei cuja Ilnalldade ulic2, e ©xat nente benecfici- .
ar a pobreza goalaniense., :

3 A Pa.a 1 eeO interrompimento de sua carreira política no m nento, viriaime

constituir-se no afastsmento completo da olágarquia lil)eviquista no
a C 1Estado ue Goias e ainda, a total desagiutinaçs o das fórças contra-re-

fevereiro pordeterminação de IRIS REZENDE MACHA
DO, segundo orientação de PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA, a Clara Municipal

io1ê eu ume mesa diretora de trabalhos com s elementos

stês e corunistas conforme provaremos abc ixo:
RRESIBRENIE:- LUIS AUGUSTO SAMPAZO - Vereador comunist= qualificado
pela Auditoria da ha RM, entre os 146 elementos envo_v“aos em ativida
des subversivas no Estado de Gºlo». ir. _ 

16 _VACE-PRESTIDENIE: íABXdARu FRANGISCO PÓVOA - Elémentc comunista con

fesso, pertencenteao partido comunista e da mesina forca que LUIS AU:

UUbLOSAMPAIO, indiciado entre os 146. Durante a fase cos IPMs, junto
à documentação apreendida e pertencente à Secretaria do P.C., foi a-
preendida uma "AUTO-CRÍTICA", pertencente à TABAJARA PÓVOA,
22 VICE-PRESIDENTE:  MDISRS CONÇALVES LIMA - Elemento extremamente 1a: ;
uoviauista, tendo sido inclusive Jegunço de PEDRO LUDOCV ICO, $a
12SACRETíRIO: ADKXO SVA - Elementº radicalmente antlwºevolucionâni'

o, tendo feito várias vezes. inclusive críticas 20s resultados dos IP

M3 , Levantando publicomente suspeib quanto 2 honestidode de propõaiJ'

tos dos cncarregados dos mesmos. E
'.Í." 29SRORETARTIO: CIRINEU GONZAGA - Elemcnuo prauíbamente snalfabeto e

E Aqua segue a orientação de PEDRO LUDOVICO, !
UECBEEÁBÃQ: EDMUNDO ROCHA - Apontado ultimemente coro ligado ao

Partido Comunista, tendo sido visto várias vezes em companhia de AMÉÍÉ-

RICO VALENTIM, É o que mais violentamente ateca o movimento de 31 de
Março em seus discursos. Discursou, por exemplo, contra o Cel. MEIRA

MATOS, quando da INTERVENÇÃO FEDERAL demonstrando publicomente verda-

deiro ódio aos militares, Após a vigência do Ato no 2 assim se referiu

com relação 20 Presidente CASTELLO BRANCO..." a permanência do atual
PRESIDENTE DA REPÚBLICA no poder é CONTRA a vontade do povo,..."

- Elementos subversivos observadog assessorando IRS REZENDE MA

" CHADO, | ' A
SEBASTIXO DE OLIVEIRA CASTROF"LHO «a Elemento que parece no ra

latório de DOPS-GO enviado na presente data, por atividades subvers:
vas, Elemenuo que era um dos assessores direuos de LNJFO ,ORGbS nos

 
  



  

O Sr. CASTRO FILHO foi designado para a Chefia do Serviço de RELA-

' mª.?úowésw . 3,860

(ggntínuagão do Informe no_ —D/2—DFl;__ ) ?

comícios e em atividades comunistas,

CUES PÚBLICAS da Prefeitura, |
JORXO_ATMY - Comunista com vasta atuaçço no Estado, tondo sido

Presidente da Associação dos pervldores Públicos do Estado e fugido

logo arós o movimento de 31. de março.

Está indiciado entre os 1!;6 elementos qualificados emUUIÁ DB FORA

por atividades comunistas no Estado de Goiás.

JOXO_ DIVINO PORNMELES - Comunistaligado à JOÃO ALMY9 extrena-

mente revoltado com o movimento de 31 de março e também indiciado en

tre os 1/46 de JUIZ DE FORA, '

 

- Foi empossado no DIEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÁNSITO, o Sx.

JGÃO MTIQUEL DE LIMA, ia ao i

O Sr, 3OXO MIGUEL DE LIMA é Secretário do Sindicato dos Motoristas

de praça de Goiaula, sindicato Esse uomlnguo pelas esquerdos desãe o E

tempo do Goyôino do Sr, JOÃO COULART, |

Foi o Sr, JOÃO MIGUEL DE LIMA imposto aoSr IRIS REZENDE MACHADO, pe

1o Se, SANDOVAL FLORES, Presidente do Sindicato, numa List: de l! no- '

"mes de elementos de absoluta confiançado Sindicato.

Devemos ressaltar que o Sr, SANDOVAL FLORES é fichado pºl atividades ª

subversivas com intensa atuação junto àextinta C.G.7I, " *

Durante a fase da Intervenção Fedural, esteve preso por atividades *

subversivas desenvolvidas contra a saªda do Sr. MAURO BORCJS do * po-

der, P |

- - No ato do recebimento do cargo de SUPERINTENDENTE da PAVICAP,

novo órgão criado por IRIS REZENDE MACHADO, em certo trecho de sua

orução, assim falou o Sr, JOSÉ ALVES PEREIRA,..." espero contar com a

colaboração de todos os funcionários, a quom darei tanhén «poio e am

pla liberdade, afirmando mesmo, NENHUM SERVIDOR SERÁ CERCEDO EM SUA

ROLOGIA POLÍTICA,.," (Transcrito do jornal !Folhas de Goiis" de 9/ "

ACIOLI LINHARES - É elemento vinculado às esquerdas, sendo o

seu pai JAGUNÇO de grande fidelidade à PEDRO LUDOVICO.,

' Durante a Intervenção Federal, ACIOLI LINHARES esteve prêso por ter

estado envolvido nas atividades de defesa do Sr. MAURO BORCES e ha-

ver participado do episódio da agressão desencadeada contro o Cel

PEIXOTO, portador do Decreto de intervenção Federal., Bra elemento de

absoluta confiança de VALTENO CUNEA, ex-deButado atingido cla Revo-

lução, por suas atividades subversivas, É Chefe de Gabineto de IRIS,

A 2 lá a
Segundo informes constantes, está se formando no Governo Muni-
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comícios e em atividades comunistas,

O Sr, CASTRO FILHO foi designado para a Chefia do Serviço de P“LA-

GUES PÚBLICAS da Prefeitura,

IOÃO_ATLMY - Comunista com vasta atuação no Estado, tendo sido

Presidente da Associação dos Servidores Públicos do Estaco e fugido

logo após o movimento de 31 de março, '

Está indiciado entre os 116 clementos qualificados em JUIZ DE FORA

por atividades comunistas no Estado de Goiás, 1 !

JOXO_DIVINO_PDORNELES - Comunista ligado à JOÃO ALMY, extrema-

mente revoltado com o movimento de 31 de março e tambem indiciado en

tre os 1:16 de JUIZ DE FORA; |

"- Foi empossadono DEPARTAMENTO MUNICIPAL DBE TRÍNSIIO, o Sr.

JOÃO 147SUL“ Dr Lila». ' * ! >

O Sr, JOXO MIGUEL DE LIMA é Secretário do ulndlcato dos Motoristas

"de praça de uO_aDla9 sindicato êsse uOúlanO pelas eºquçraªg desãe o a

tempo do Govêmo do Sr, JOXO COULART, 2

Foi o Sr, JOÃO MIGUEL DE LIMA impósto ao Sr IRLS REZENDE M/.CHADO, pe

10 Se, SANDOVAL FTORES, Presidente do Sindicato, numa listo de !| no-
mes de elementos de absoluta confiança do Sindicato. [

Devemos ressaltar que o Sr., SANDOVAL FLORES é fichado por utividades

subversivas com intensa atuação junto a extinta C.G.T.
Durante a fase da Intervenção redural, esteve preso por atividades

ShDVbrSlVQS dese—volvidas contra a saida do. Sr, MAURO BORG'm do * po-

der,

- - No ato do recebimento do cargo de SUPRRINTENDENTE de PAVICAP,

novo órgão criado por IRIS REZENDE MACHADO, em certo trecho je sua

orução, assim falou o Sr, JOSÉ ALVES PEREIRA..." espero contou: com a

colaboração de todos os funcionários, a quem darei também apoio e am

pla liberdade, afirmando mesmo, NENHUM SERVIDOR SERÁ CERCEADO EM SUA

LIDROLOGIA (Transcrito do jornal "Folhas de Goiá" de 9/

AGCIOLI LINHARES - É elemento vinculado às esquerdas, scado o

seu pai JAGUNÇO de grande fidelidade à PEDRO ;UDOVIGCO,

Durante a Intervenção Federal, AGCIOLI LINHARES esteve preso por ter

estado envolvido nas atividades de defesa do Sr., MAURO BORGES e ha-

ver participado do episódio da agressão desencadeada contra o Cel

PEIXOTO, portador do Decreto de intervenção Federal., Bra elemonto de

absoluta confiança de VALTENO CUNHA, ex-deButado atingido pelo Revo-

lução, por suas atividades subversivas, É Chefe de Gabinete do IRIS.

22 É ,

Segundo informes constantes, está se formando no Govêrno Muni- .
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cipal um "quisto" anti-revolucionários .

São constantes os informes de aproveitamento c elementos de esquer-

da e anti-revolucionários por parte do poder >úblico municipal. Os

elementos mais fiéis aos senhores PEDRO LUDOVICO e MAURO BORGES são F

aproveitados por parte do Executivo Municipal. '

D Legislativo Municipal por sua vez, soborictação direta do Sr, I-

RIS REZENDE MACHADO, está sendo dirigido dent:o de uma linha visivel

mente comunista, | ,

Na tarde de ontem fomos informados; =, que o Sr IRIS REZEN

MACHADO e o Gen BRUNO FRAGA RIBEIRO, estave . trabalhando intensa- .

mente junto aos vereadores, inclusive até com para que os

mesmos assinassem um manifesto à favor do MDB, Tal manifesto conte-

ria expressões da seguinte ordem: "à favor da rodemocratização do

País", "A favor de melhores condições de vida paira o trabalhador" con

visivel fundo anti-revolucionário., '
- O informe em questão foi confirmado comic Lançamento do seguinte ma

nifesto por parte dos vereadores ligados ao Sr ZRIS REZENDE MACHADO:

““ªÃig à campanha política desenvolvida er pról da candidatura

do atu Prefeito IRIS REZENDE MACHADO vem lhe dispensando todo a-

poio a Câmara Municipal,

Em face da situação politica nacional, com dos refléxos na Eco

nomia popular, resolvem ingressar no MDB, único :nstrumento válido

no momento, para a luta pela redemocratização do País,

Nêste sentido lutarão por eleições livres e diretos, pelo restabele-

cimento das franquias democráticas e pelas liberd des públicas.

Lutarão pelo melhoramento das condições de vida do trabalhador do :.

campo e da cidade, que no momento lutam com enormos dificuldades pa-

ra se manterem com dignidade, a

Ratificam as posições tomadas pelos senadores, deputados federais e

estaduais, que com desassombro; desde a primeira hora preferiram ficar

ao lado dos que lutam por uma verdadeira democrasio, mesmo que para

isso tenham que deixar a sombra cômoda dos govêrnos Estadual e Fede-

rail, ! '

Para esta luta convocam o povo em geral para, respcoitando os limi-

tes que as leis lhes permitem, mostrarao Govêrno que o povo brasilei

ro deseja uma Pátria verdadeiramente democratizada.

Subscrevem o manifesto os vereadores:

EDMUNDO ROCHA.

ADÃO SILVA

MOISÉS LIMA

EVARISTO MARTINS

JOÃO DE PAULA TEIXEIRA FILHO

FRANCISCO CHAGAS FREITAS

"_ CIRINEU GONZAGA
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cipal um "quisto" anti-revolucionários
São constantes os informes de aproveitamento de eler ontos de csauer—

da e anti-revolucionários por parte do poder publlcc municipal. Os

elementos mais fiéis aos senhores PEDRO LUDOVIÇCO e MURO BORGES são

aproveitados por parte do Executivo Municipal,

O Legislativo Municipal por sua vez, sob orientação «Gireta do Sr, I-

RIS REZENDE MACHADO, está sendo dirigido dentro de Ura linha visivel

ente comunista, !

Na tarde de ontem fomos informados; seguramente, que o Sr IRIS REZEN

DE MACHADO e o Gen BRUNO FRAGA RIBBIRO, estavam trabolhando intensa- '

mente junto aos vereadores,'inclusive até com pressõs, para que os

mesmos assinassem um manifesto à favor do MDB, Tal mo nifesto conte-

ria expressões da seguinte ordem: "à favor da redemocratização do

País", "A favor de melhores condiçoes de vida para o trabalhador" com

visível fundo anti-revolucionários -

- O inforue em questão foi confirmado com o lançamento do seguinte ma

nifesto por parte dos vereadores ligados ao Sr IRIS RLZENDE MACHADO;

"Fiéis à campanha política desenvolvida em pról da cendidatura

do atual Prefeito IRIS REZENDE MACHADO, vem lhe dispensando todo a-

poio a Câmara Municipal,

Em face da situação política nacional, com profundos refléxos na eco
nomia popular, resolvem ingressar no MDB, único instrumento válido

' no momento, para a luta pela redemocraulzaçao do País.

Nêste sentido lutarão por eléições 1ivres e diretas, polo restabele-

cimento das franquias democráticaS'e,pelas liberdades públicas.

Lutarão pelo melhoramento das condições de vida do tra>alhador do :

campo e da cidade, que no momento lutam com enormes dificuldades pa-

ra se manterem com dignidade, $

Ratificam as posições tomadas pelos Senadores, deputados federais e

estaduais, que com desassombro; desde a primeira hora rreferiram ficar
ao lado dos que lutam por uma verdadeira democraªía, mesmo que para

isso tenham que deixar a sombra cômoda dos governos Estadual e Fede-

Pal., !

Para esta luta convocam o povo em geral para, respeitardo os limi-

tes que as leis lhes permitem, mostrarao Govêrno que o povo brasilad

"ro deseja uma Pátria verdadeiramente democratizada." a

Subscrevem o manifesto os vereadores:

EDMUNDO ROCHA .

ADÃO SILVA

MOISÉS LIMA

EVARISTO MARTINS

JOÃO DE PAULA TEIXEIRA FILHO

FRANCISCO CHAGAS FREITAS

" CIRINEU GONZAGA bi
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LUIZ AUGUSTO SAMPAIO

BIANOR FERREIRA

TABAJARA PÓVOA

0B9:; Dessa forma o MPB passou a ter maioria na CÍÉJARA MUNICIPAL,

O Sr IRIS REZENDE MACHADO, Ex-líder do Sr M.URO BORGES, na As-

sembléia Legislativa fez sua campanha política em têrmos extremamen-

te anti-revolucionários e ludoviquistas.

É infiltrante e afirma haver conseguido com o Marechal RIBAS promes-

sa de um auxílio federal no valor de 5 Bilhões de cruzeiros e que o

Marechal RIBAS estaria trabalhando nesse sentido, c«tualmente junto

aos órgãos competentes, Comunicou a poucos dias a Prefeitura Munici-

pal, que segundo consta está sendo orientado pelo S; MAURO BORGES,

que inclusive voltou para Goiânia.

Os Srs JOXO DIVINO DORNELES e WALTRUDES CUNHA, já tentaram anterior-

mente envolver o Sr ALOYSIO JUBÉ tendo o inquérito a respeito sido de

parecer contrário aos denuncientes.,

DADOS A RESPETIO DE _TRIS_ REZENDE 0

Foi Vereador na Capitel no período (1959-1962) desenvolvendo

suas atividades políticas após a eleição do Sr. MAURO BORGES, exclu-

sivamente em benefíÃcio da política nefasta do Ex-Governador.,

Naquela época dizia-se "LÍDER DE MAURO BORGES NA CÁARA MUNICIPAL"

Foi deputado estadual e como tal prosseguiu er sua política à

favor da comunização maurista do Estado, Era de absoluta confiança

do Sr MAURO BORGES e como tal foi: |

LÍDER DO SR MAURO BORGES NA ASSEMBLÉIA

PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA.

Em virtudede sua profunda submissão ao Sr MAURO BORGES e a

política esquerdista era conhecido o Sr IRIS REZENDE como "0 MAIS QA.

RO CONTÍNUO DO ESTADO", MENINO DE RECADO DE MAURO BORGES etc.

No dia3l1 de janeiro, foram lançados panfletos pelos comunis-

tas, com ataques violentos ao movimento de 31 de março e ao Dr., oOTÍ-

VIO LAGE SIQUEIRA, No mesmo dia tomava posse, também cm Goiânia, o

Sr IRIS REZENDE MACHADO, Nenhum panfleto comunista foi lançado con-

tra a sua pessoa, R
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LUIZ AUGUSTO

BIANOR FERRBIRA

TABAJARA PÓVOA

OBS:; Dessa forma o MDB passou a ter maioria na CAMARA MUNICIPAL. .  

O Sr IRIS REZENDE MACHADO, Ex-líder do Sr MAURO BORGES, na As-

sembléia Legislativa fez sua campanha polftlca em têrnos extremamen-

te anti-revolucionários e ludoviquistas.,

É infiltreante e afirma haver conseguido com o MÉrGChQL RIBAS promes-

sa de um auxílio federal no valor de 5 Bilhões de cruzeiros e que o

Marechal RIBAS estaria trabalhando nesse sentido, atualmente junto

203 órgãos competentes, Comunicou a poucos dias a Profeitura Munici-

pal, que segundo consta está sendo orientado pelo Sr MAURO BORGES,

que inclusive voltou para Goiânia.

Os Srs JOXO DIVINO DORNELES e WALTRUDES CUNHA, já tentaram anterior-

mente envolver o Sr ALOYSIO JUBÉ tendoo inquérito a respeito sido de

parecer contrário aos denuncientes.,

DADOS A RESPRTIYIO DE TRTS REZENDE MACHADO

Foi Vereador ra Capitel no período (1959-1962) desenvolvendo

suas atividades políticas após a eleição do Sr. MAURO BORGES, exclu-

sivamente em benefício da política nefasta do Ex-Gov-ornador.

Naquela época dizia-se DE MAURO BORGES NA CANARA MUNICIPAL"

Foi deputado estadual e como tal prosseguiu em sua políticaa

favor da comunização maurista do Estado, Era de absoluta confiança

do Sr MAURO BORGES e como tal foi:

LÍDER DO SR MAURO BORGES NA ASSEMBLÉIA

PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LRGISLATIVA,

Em virtudede sua profunda submissão ao Sr MAURO BORGES e a

política esquerdista era conhecido o Sr IRIS REZENDL como "0 MAIS CA E

RO CONTÍNUO DO ESTADO", MENINO DE RECADO DE MAURO BCRGES etc.

No dia=3l1 de janeiro,—foramilançados panfletos pelos comunis-

tas, com ataques violentos do movimento de 31 de março e ao Dr.

VIO LAGE SIQUEIRA, No mesmo dia tomava posse, também em Goiânia, o

Sr IRIS REZENDE MACHADO, Nenhum panfleto comunista Soi lançado con-

tra a sua pessoa, a
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(Continuação do Informe no - f2DB3 )

No ato do recebimento do cargo de SUPERINTZNDENTE DA PAVICAP, -

novo órgão criado por IRIS REZENDE MACHADO, em corto trecho de sua

oração, assim falou o Sr JOSÉ ALVES PEREIRA,..." cspero contar com a

colaboração de todos os funcionários, a quem darci também apoio e am

pla liberdade, afirmando mesmo, NENHUM SERVIDOR SERÁ CERCEADO EM SUA

IDEOLOGIA POLÍTICA,.." (Transcrito do Jornal "Folha de Goiás" de 9/

2/66). !

ATIVIDADES ESTUDANTIS

Continuam os estudantes mais radicalmente anti-revolucionários

trabalhando ativamente para que os estudantes do Goiânia também se

solicdarizem com seus colegas mineiros e paulistos,

Com relação a êsse assunto, os estudantes CARLCS FERNANDES DE MORAES

e ANTÓNIO GRACIANO NETTO, elementos visivelmente esquerdistas, estão

distribuindo panfletos, na Faculdade Católica ce Direito, procurando

congregar seus colegas para una passeata de protesto.,

Conforme já fizemos constar anteriormente estão os estudantes encon-

trando pouca receptividade para talo movimento e na cobertura da

imprensa local., f

Existe no momento em Goiânia, um indisxacçavel entrosamento en

tre os estudantes esquerdistas e anti-revoluci onários com o Prefeito

Municipal,

Desenvolvendo a Prefeitura ilocal umacampanha de limpeza pública, in

formou-nos a Diretora do Liceu de Goiânia, que o grêmio do colégio

por intermédio de um aluno esquerdista de nome GESSÉ e que também é

funcionaºio da Prefeitura, tentou pressionâ—la para que desse cober-

tura à campanha da Municipalidade da seguinte forma:

Purante uma semana, durante as aulas o colégio deveria forne-

cer grupos de 50 alunos para limpeza das ruas da Cidade.,

Segundo a Diretora, dado o absurdo do pedido, negou-se atendê-lo mes

mo sentindo que estava correndo o risco de sofrer campanhas por par-

te dos comunistas e esquerdistas. (Anéxo, cópia do ofício contendo o

pedido do Prefeito, sem maiores detalhes e que foi entregue à Direto

ra pelo estudante GESSÉ),

Poucos dias após tal acontecimento, os estudontes iniciaram uma cam-

penha contra a Diretora, tendo lançado pela imprensa local o seguin-

te, numa primeira oportunidade, ao tentar a Diretora uniformizar o e

ducandário:

"A DIRETORA DO LICEU DE GOIÍÁNIA ESTÁ EXIGINDO DOS ALUNOS COMO

PARTE DO UNIFORME, SAPAZOS MARCAfVULCABRÁS. 03 ESTUDANTES A-

CHAM O PREÇO DO CALÇADO MUITO ELEVADO E PARA DIMINUI-LO VÃO

PEDIR A DIRETORA QUE DESISTA DA SUA COMISSÃO NAS VENDAS".
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No ato do recebimento do cargo de SUPERINTENDENTE DA PAVICAP, -

novo órgão criado por IRIS REZENDE MACHADO, em certo trecho de sua

oração, assim falou o Sr JOSÉ ALVES PEREIRA,..." espero contar com a

colaboração de todos os funcionários, a quem darei també1 apoio e am

pla liberdade, afirmando mesmo, NENHUM SERVIDOR SERÁ CERCZADO EM SUA

IDEOLOGIA POLÍTICA, ,." (Transcrito do Jornal "Folha de Coiás" de 9/

2/66), !

ATIVIDADES ESTUDANTIS

Continuam os estudantes mais radicalmente anti-revolucionários

trabalhando ativamente para que os estudantes de Goiânis também se

solidsrizem com seus colegas mineiros e paulistas.,

Com relação a êsse assunto, os estudantes CARLOS FERNANDSS DE MORAES

e ANTÓNIO GRACIANO NETTO, elementos visivelmente esquerdistas, estão

distribuindo panfletos, na Faculdade Católica de Direito, procurando

congregar seus colegas para una passeata de protesto.

Conforme já fizemos constar anteriormente estão os estudantes encon-

trando pouca receptividade para talo movimento e na cobertura da

imprensa local. É

Existe no momento em Coiânia, um indisfarçavel entrosamento en

tre os estudantes esquerdistas e anti-revolucionários com o Prefeito

Municipal, E !

Desenvolvendo a Prefeitura ilocal umacampanha de limpeza pública, in

formou-nos a Diretora do Liceu de Goiânia, que o grêmio do colégio

por intermédio de um aluno esquerdista de nome GESSÉ e que também é

funcionário da Prefeitura, tentou pressioná-la para que desse cober-

tura à campanha da Municipalidade da seguinte forma:

Durante uma semana, durante as aulas o colégio deveria forne-

cer grupos de 50 alunos para limpeza das ruas da Cidade.

Segundo a Diretora, dado o absurdo do pedido, negou-se atendê-lo mes

mo sentindo que estava correndo o risco de sofrer campanhas por par-

te dos comunistas e esquerdistas, (Anéxo, cópia do ofício contendo o

pedido do Prefeito, sem maiores detalhes e que foi entregue à Direto

ra pelo estudante GESSÉ).

Poucos dias após tal acontecimento, os estudantes inicisram uma cam-

penha contra a Diretora, tendo lançado pela imprensa local o seguin-

te, numa primeira oportunidade, ao tentar a Diretora uniformizar o e

ducandário:

#A DIRETORA DO LICEU DE GOIÁNIA ESTÁ EXIGINDO DOS ALUNOS COMO

PARTE DO UNTFORIE, SAPATOS MARCA VULCABRÍS., OS ESTUDANTES A-

CHAM O PREÇO DO CALÇADO MUITO ELEVADO E PARA DIMZINUI-LO VÃO

PEDIR A DIRETORA QUE DESISTA DA SUA COMISSÃO NAS VENDAS".
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CORRUPÇÃO NA METAGO - METAIS DE GOIÁS S/A

A imprensa local noticiou fartamente, inclusive apresentando

documentos, ainda por ccasião do govwrno do Marechal RIBAS, que estª

ria havendo CuWBUPÇ10 nos: negocios da METAGO e que o maior responsá-

vel era o proprio Diretor Presidente da Companhia.

Na ocasião, o fato provocou um verdadeiro escândalo por envolver pes

soas de ineºavel reputação no Estado, tendo inclusive provocado um

manifesto violento do então deputado federal ALFREDO NASSER em defe-

sa da honra dos atacados,

0 Marechal Ribas mandou instaurar um inquérito par- a apuração das

denúncias tendo o mesmo sido acelerado após a posse do Dr OTÁVIO LA-

GE e em vista de novas denúncias surgidas,

. Agindo com maior presteza, a Procuradoria do Estado levantou um de-

terminado número de provas e de acórdo com elas, peliu ao Governador

o afastamento imediato de tôda a Diretoria da Metago.

(Anexo, documentos sobre o assunto).

A comprovação da corrupção provocou certos descontentamentos entre

políticos, principalmente entre certos grupos da extinta UDN mais 12

gados ao Sr WILTON DE ALBUQUERQUE,
!

O Sr IRIS REZENDE MACHADO, Ex-lider do Sr MAURO BORGES, na As-

sembléia Legislativa fez sua campanha politica em têrmos extremamen-

te anti-revolucionários e ludoviquistas ,

É infiltrante e afirma haver conseguido com o larechal RIBAS

promessa de um auxílio federal no valor de 5 bilhões le cruzeiros e

que o Marechal Ribas estaria trabalhando nesse sentido, atualmente
junto aos orgaos competentes, Gomunicou a poucos dias a Prefeitura

Municipal, que segundo consta está sendo orientado pelo Sr MAURO BOR

CES, que inclusive voltou para Goiânia.,
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METAGO e que © maior responsá- .

Etor Presidente da Companhia, / .

PA rovocou um verdadeiro escândalo p9r envolver pes

soas de inegável reputação no Estado, tendo inelusi - provocado um

manifesto violento do então deputado federal ALFREDC NASSER em defe-

a da honra dos atacados, | '

cal. noticiou fartamente, inclusi
  

 

0 Marechal Ribas mandou instaurar um inquérito'puru a apuração das

denúncias tendo o mesmo sido acelerado abc» a posse do Dr OTÁVIO LA-

1GB e em vista de novas denuncias surgidas, !

"Agindo com maior presteza, a Procuradoria do Estado tevantou um de-
| terminado número de provas e de acórdo com elas, peliu ao Governador
* o afastamento imediato de toda a Diretoria da Metagcº

" (Anexo, documentos sobre o assunto). 2 é E i

. "A comprovação da corrupção provocou certos desconter tamentos entre """
'ípolíticog, principalmente entre certos grupos da exç.ata UD? mais 131 .

gados ao Sr WILTON DE ALBUQUERQUE._jgg;« É

 

0 Sz 13-5 REZENDE memo,Ex-lider do S MAU 5 BORGES, na As- . "
sembléia Legislatirva fez sua campanha polwtªcaem té nos extremamene'
te enti-revolucionários e ludoviguistas. ! "

É infiltrante e afirma haver-conseguido com o Corechal RIBAS

promessa de um auxílio federalrno valor de 5bilhões de cruzeiros e
que o harvbàçl fibas estaria trabalhando nesse senti o, atualmente
Junto aos ergªos competentes, Comunicou a poucos dias a Prefeitura
Municipel, que seºundo consta está sendo orientado polo Sr MAURO BOR

GDS, que lnclusive voltou para Goiania. ! Qe L
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GOTÍÁNIA

- Goiania - Gos -

f,. Circular 01/66 | eQm= .

Goiânia, 17 de março d. 1966,

Sr(a) Diretor(a)

A Prefeitura Minigipal, objetivando o

asseio de nossa Capital, encetaa campanha VAÁNOS LZ PAR GOIÁNIA.

Compreendenao da necess. Cade suprema

do apoio das entidades de classes nos trabalhos de "copagação, in

Te_mução e instrução daquele serviço, solicito a V. . o seu empe
nho máximo junto aos corpos docentee discente dcsº»rEstabeleci—

mento de Ensino, no sentido de que a CAMPANHA sega

"fundida no seio de toda&classepara queparticipe

.qaele empreendimºnoo.

Certo decr devidament

rrojetada e dá,

vivamente na-

atendido, an

tecmpadamente avradcço eapresento-lhe os meus,protc-uos de alta

- Iris

',SAUDAçõEsCORDZAIS

Rezende Mahado
Prefeilto municipal
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PREFEITURA MJICIPAL DE COIÃNIA
: , e Goiania « Go.-> A!

0f, Circular 01/66 . —:,- _ ""ºªz"L'. Maio cs.

eo 3a, . Coiôênia,17 de marçode

Sr(a) Diretor(a)

""A Prefeitura MuinicíÃpel,

asseio de nossaCopltal, enceta a campanha VAMOS LX

' ! Compreendendo da

do apoio das entidades de classes nos trabalhos de ©.

. formaçaº e *patruçuo daquele serviço, solicite aV,E,

nho máximo junto aos corpos docente e discente dêsse

mento de Ensino, no sentido de que a CAMPANHA sega P

vundida no seio de todaja classepara que participe

quele emnreenããrºnto. EPL i Sabia ils

2 Certo de serdevidamente

celpadamente agradega eapresento-lhe os meus prote

estima e consideraças. Alarido

to : Ni SAUDAÇÚES“ CORD

--Tris Rezende Ma
| Prefeito Munic:

1966.Íf

ajetivando o .

NR GOIÁNIA,

ade suprema

opagação, in

o seu empe-

Estabeleci-

ojetada e di, '

lvamente na-

u”candido, R

tos de alta

'AISV

.hadofi

pal. ©
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MINISTÉRIO DA GUERRA Tm

GABINETE DO MINISTRO

2: Divisão - s si

D2/ D F

INFORME N.L.....!.

1 ASSUNTO:"......- IRIS REZENDE MACHADO

25 0RIGEM._._k. Diversas w

3. CLASSIFICAÇÃO: ...... é

Ia "___. SNI/GAB - N/022

Dados sôbre o Sr. IRIS REZENDE MACHADO, Deputado Estadual e Prefeito

eleito de Goiânia.,

(:) - - Como candidato à Prefeitura da Capital dêste Estado com o a-

pôio do Sr. PEDRO LUDOVICO, em entrevista ao jornal comunista CINCO DE

MARÇO, em sua edição de 3 de maio, definiu-se o Deputado ZRIS REZENDE

MACHADO como adepto fiel do ex-governador MAURO qundo em certo

trecho da entrevista assim falou.. ."SEMPRE APOIEI O GOVEFNADOR MAURO

BORGES TEIXEIRA PORQUE JAMAIS DESCR% DA PUREZA DA SUA ADKINISTRAÇÃO, ,"

- Com relação ao aumento da carne foi o mesmo tramado por PEDRO

LUDOVICO, SEBASTIÃO MAIA e por um irmão do Sr. IRIS REZEIMDE MACHADO,

' [ãono de frigoríficos visando provocar o descontentamento popular con-

tra as autoridades revolucionárias.

- O Deputado IRIS REZENDE MACHADO esteve em três rouniões com e-

lementos comunistas, no Setor Oeste, na residência do Sr. EDSON HERMA-

,ÉG.

(> ! | - O Sr, IRIS REZENDE MACHADO, elemento de confianca absoluta do

|Sr, MAURO BORGES foi líder do govêrno 1B na Assembléia Legislativa, Pre

sidente da Assembléia, ocasião em que deu ampla cobertura Legislativa

ao Govêrno subversivo do Sr. MAURO BORGES,

- Durante a Última campanha política, conduziu-se em tórmos an-

tí-revolucionârios, fazendo alªzõeslconstanteménFe aos nomes dos Srs.

todos os comícios quando mais duramente foi atacado o Movimento de 31

de Março.

- Nas vésperas da publicação do ATO INSTITUCIONAL No 2, ajudou a

derrubar uma proposição apresentada pelo Deputado GETULIO VAZ, em que

Gava um voto de congratulações ao Presidente da República e à Revolu-

ão de 31 de Março, (

- Simultâneamente, dando cunho acentuado à posição anti-revolu-

cionária e ludoviqguista, ajudou seus companheiros do extinto PSD, à a-
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MINISTÉRIO DA GUERRA | Em

GABINETE DO MINISTRO

2a pivisÃo -! 5 s i

D2/ P F

INFORME N/.......

1. ASSUNTO:./l. TRIS/ REZENDE MACHADO

AE .deele Diversas

3. CLASSIFICAÇÃO:__

DIFUSÃO: ...... SNI/GAB - N/022

Dados sôbre o Sr. IRIS REZENDE MACHADO Deputado Estadual e Prefeito
eleito de Goiânia,

- Como candidato à Prefeitura da Capital dêste Estado com o a-
pôio do Sr. PEDRO LUÚDCVICO, em entrevista ao jornal comunista CINCO DE
MARÇO, em sua edição de 3 de maio, definiu-se o Deputado IRIS REZENDE
MACHADO como adepto fiel do ex-governador MAURO BORGES quendo em certo
trecho da entrevista assim falou.. ."SEMPRE APOIEI O GOUERNADOR MAURO
BORGES TEIXEIRA PORQUE JAMAIS DESCRI DA PUREZA DA SUA ADMINISTRAÇÃO, ,"

- Com relação ao aumento da carne foi o mesmo tromado por PEDRO
LUDOVICO, SEBASTIÃO MATA e por um irmão do Sr. IRIS REZENDE MACHADO,
dono de frigorlflcos visando provocar o descontentamento popular con-
tra as autoridades revolucionáriss.

- O Deputado IRIS REZENDE MACHADO esteve em três reuniões com e-
lementos comunistas, no Setor Oeste, na residência do Sr. EDSON HERMA-
NO,

- O Sr, IRIS REZENDE MACHADO, elemento de confiarça absoluta do
Sr, MAURO BORGES foi lider do govêrno 138 na Assembléia Legislativa, Pre
sidente da assemnlela, ocasião em que deu ampla cobertura legislativa
ao Govêrno subversivo do Sr. MAURO BORGES,

- Purente a Última cempanha politica9 conduziu-se em termos an-
ul-revolucªonarlos, fazendo alagoas constantemgpue aosnoges dos Sra.

todos OS comlclos quando mais duramente foi atacado o Novimento de 31
de Março.,

- Nas vésperas da publicação do ATO INSTITUCIONAL No 2, ajudou a
derrubar uma proposição apresentada pelo Deputado GETULIO VAZ, em que
Gava um voto de congratulações ao Presidente da República e à Revolu-

ção de 31 de Março,

- Simultâneamente, dando cunho acentuado à posição anti-revoTu—
cionária e ludoviqguista, ajudou seus companheircg do extinto PSD, à a-
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Si GOMES DA SILVA;, cx-presidente da UFZ,

escrúpulos nem compestura; lança na luta tudo que P

"pratica o populismo demagõgico, com desfile de carroçpeircs" (pagos),

 

css. 20.8,
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VICC TEIXEIRA,

pub. ca o seguinte com

el 1 secretariado:

provarem uma de congratulações ao S:, PEDRO LUD

- O jones) "O POPULAR" de 1)h4 do corrente,
Pr -e Ra .

relação ao Sr, IRIS REZENDE ”ACHAPO e seu possi
tra NNAMRrQlUna Notes"E 4h144%

 

 

 

da Prefeitura, segun
17 04 54 s 4 «-o 813, IRIS REHBIDL, ao confirma que ja forulara

convite, não mencionandoo posto, porém reserved
(

1 meeRW A eito
ALBETNAZ devera ser o ecúeuaºi

do deixou a entender

so que

foi um dos principais coordenadores de companha (eleitoral do Prefeito
% 2 #

eleito. Também ao vercador LUIZ AUGUSTO SAMPAIO está coservado una fun

ção de relevo na futura administração municipal, essi como ao Sr UAS-

- O Sr IRIS REZENDE MACHADO é filho defaomál

mao fazem parte do trust da came em Goiás, A

- Tendencias: carreirista e oportunista, P

Jjuscelinista e com isso conq stou as boss gfavcs

DOVICO para ser candidato à Prefoitura de Goiâniapelo PSD, aliás é a-

migo de fato e companheiro do equovernidos MAURO OR&S e todos 03

seus assessores políticos são mauristas. Como acontece com o Sr; PEIXO

T0 DA SILVEIRA, condidato do PSD a Governadoria do conta com o

apóio dos mauristas e juscellnistas, assim como dos| ele de es- .-

querda e ainda com o PIN e do Diretorio Metropolitaho do PTB, Não tem

de . >

ado Estadual, pelo

overista na Assem

léi. Conta atual,

a rica, Seu pai e ir

ler-se maurista e

lo Scnador PEDRO LU-

! - Foi vercador (1959/1082 e atualmente é Depu

PSD, No Govérno BORGES, foi líder da bancada

blêía'Legilativa e depois Presidente da mesma Asser
mente 7 snos dei2É&GCs |

Filiado ao PSD e pertencentº à linha ortedoxra,

43 pelo seu Presidente PEDRO LUDOVICO, Ligado ao ex-QGoveriador MAURO

BORGES, A maioria dos seus assessores políticos fazem a sua campanha .

na base do maurismo, dando-lhe um sentido "revonchiste". "essoslmente

e Pertido, chefia

alimentendo-se de sendulches nc bares, andando de PDiçiclota ( apesar

ãe ter automóvel e pertencer à família rica e ser Deputado Estaduel),

e outras coisas mais, Ambicioso e muitoativo, tudo indice que preten-

de fazer na Profceitura, se cleito, um trwmpólím para posto mais altos., ©

- Nunca realizou nada em benefício do povo e da pidaceo, nem como "

vereador, nem como Deputado Estadual. Vem fazendo camp a nara a Pre-

feitura desde que se elegeu Vereador, Tem força no bairro c-> Campinas

onde reside invocando sempre o bairriSmó local e a'ri#“]idale existen-

truço de Goiâni

  

 te entre aquéle bairro (que ja foi cidade antes da cons

a) e o centro,
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(ConuiDuxção do Infolro no | “D/Z—D?â [ . $. PL

provarem uma de K '<&g$ª$ ao S, PEDROQNUDOVICO TEIXEIRA,

=O jorrsl1. "0 EOPUZ_R"de au do correnje, poblica o seguinte com 5
As vem er may eee" (Po, 4a lerelação ao Sr, IRIS REZENDE MACHADO e seu pagsive . futuro secretariado:

U E ALS (Nota" *

 

 

0 Sr, NION ALBLRNAZ deverá ser o Secretário da Prefeitura, sSegun

entender e Sr, IRI9 ae car que

convite, não mencionando o poste, ' porêmrsservaàc o0 ex-vereador que

foi um dos principeis coordenadores de comparite ecitorel do Prefeito 1

eleito. Também ao vercador LUIZ AUGUSTO SAMPAIO e. tá reservado una fun

ção de relevo na futura administração ”“aicipFl, cssim como ao Sr UAS-

SI GOMES DA SILVA, cx-presidente da URE,

- O Sr IRIS REZENDE MACHADO é filho defpril:. o rica, Seu pai e 21%

o fazem parte do trust da came em Goiás. .

'(:ª. - Tendências: carreiristae Proclama-se maurista e

Re - juscelinista e com isso conquistou as bossa gricos "o Senador PEDRO LU-

DOVIGO pars ser candidato à Prefeitura de GolÍnis velo PSDB, aliás é a-

(3do deixou e
.
:

7a

 

migo de fato e companheiro do MAURO LORGES e todos " os

seus assessores políticos são maurAStas. Como aco: tece com o Sr, PETIXO

T0 DA SILVEIRA, cendidate do PSD a Governadoria do Estado, conta com o

apóio dos mauristas e juscellnistag, assim como dos elementos de es- .-

uerdà e ainda com o PIN e do Diretório Metrogolit-no do PIB, Não tem

escrúpulos nem compostura; lança rna luta tudo que ode. > hr Rd

- Foi vercador (1959/1062 e etualmente é Der tado Estadual, pelo

PSD, No Govéêrmmo MAURO BORGES, foi líder da bacade governista na Assem

! Legislativa e depois. Presàdente 0a mesma Assombléies, Conta atual,

Q EY mente 31 encs de idaães

B a Filiado ao PSD e pertencente à linha ortodor> do Partido, chefia

- "âo pelo seu Presidente PEDRO LUDOVICO, Ligado ao ec:-Governador MAURO

BORGES, A maioria dos seus essessores políticas facom a sua campenha .

na base do maurismo, dando-lhe umsentido sta", Pessoalmente

"pratica o populismo demaºôvico, com desfile de ca-roceiros" (pagos),

alimentando-se de sendulches no bares, andando de bicicleta ( apesar

de ter automóvel e pertencer à família rica e ber "oputado Estadusl),

e outras coisas mais., Ambicioso e muitorativo, tudo indica que preten-

de fazer na Prefcitura, se eleito, um trampolih paa postos mais altos.

- Nunca realizou nada em benefício do poro e da cidade, nem como :

vereador, nem como Deputado Estadual, Vem fazehdo <cmpanha para a Pre-

feitura desde que se elegeu Vereador, Tem fôrça no bairro doe Campinas

onde reside invocando sempre o bairrismo local e a rivalidade existen-

te entre aquéle bairro (que já foi cidade antes da construção de Coiâni

a) e o centro., PQ, | Saio a ?
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- Distribuindo à carne àponplação pobreJ em Tila a porta de .
# & ; ESP

seus matadouros, o Sr ORLANDO, atraves de acentua os peri-

gos da vitoria de una coendidatura r9V04WClonír4a PC .8, enquanto . ele

consegue dar carne de g"aca,la populaçao contirima p cando 1,500 crudQ;

ros o quilo, Mas PEIXOTO e IRIS, acentuam, como hor "s de grande cora-

o, dão carne no lugar da Revolução que sõmenàe Se."e para cortar a

nas torturas dos cárceres ar U

CO DE MARÇO", em sua edição de 11 de novembro do

corrente ano publicou a seºulnte matériaº . (

Vereadores contra pobreza de olêânia: ! RE

BANGADA PESSEDISTA DERRUBOU A LEI QUE ISENTOO DE IMPOSTOS  7ODOS

os TRABALHADORES DE 2 SALÍRIO-MÍNIOS. . Eo ei

Assessóres de IRIS inspiraram apresentaçãª de projeto anulando

Tei que bensficia a nozúlaçãn'pobre de Goiânia sent ndo quem ganha, a

" tédois selários mir imos, do pagamenªo de impostos !
_ Prefeito categorlco: !igenção é ato social e h.mano é_não permi-

tirei a revogação que vai prejudi'ar tôda a la capital",

Já se tem dito que a Gâmara Minicipel21. de éum Luxo caro

antido pelo pevo com sacrifício. E. como todo Turo, nÚtil,. Reslmente,

! sador está ganhando nadamenos de (3 196.000 or mês e vai ga-

nhar o 63ro em 1966. 252 ) a

 

.|

yciar leisinhas de favorpesõal. e corccd r tÍtulos de "ci-

dadão goianíensc torto e a dirºito.Raramente apa: see all coisa que -

.o Temagêsto dêste ano'o'vereador ODON'DE MORAIS :drvsonto" um pro-

jeto útil e de grande algance soéia;. Pelo mensighado “agarraxo de 1el1

ficava isento de impostopredial urbano quem pcà viso o um Unico pxcdio (A

/ cujo lençamento anual fôsse igual ou inferior aolsal:rio-nínimo local,

e cujas rendas não ultrapassem o valor de dois Esse

projeto foi tr<ngformado em Te; emsetemgro ult* o e nada foi mais jus

to e mais humano, Sao . ' 21 am É ' I
POVO E A PM BENSTC.:ADO» Eua .

Com o projeto de ODON DE MORAIS grande parte dae população golaná

ense seria beneficiada e a renda municipo]l. nãoseria «fetada sensível-

mente conforme cálculos levantados pela Secretarãa Mc ,;cipaJ da Fazen—
-

  

Aquela Pasta Luz-»,gul esclareceu que a lei só çªingirãva popuLª

" ção que realmente não tem "ucursos para nagar'ós inmpo toº devido ao mª

nicípio e quetodos os anos ,º Lançada ra çívida btivo, acarretando

com a execução judicial novas'despesas para_bslcôfres 16 municipic

 
   



 

- ção que realmente não tem Tucursos para pagaro

'.(Continuação do Informe no -- - -D/2-DF,
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- Distribuindo à carne ànopulaão pobre,

seus matadouros, o Sr ORLANDO, através de prepo

gos da iªorla de uma condidatura revolucionlárd

consegue dar carne de graça,

os o quilo, Mas PEIXOTO e IRIS; acentuam, combP A

ção, dão carne no lugar da Revolução que qoment

esrne de Brasileiros, nas torturas dos cárceres

a populaçao contin

-- Na.PRo.c s.139.3,044

e O joznal "CINCO DE MARÇO", em sua edição de
* C4 # *

corrente ano publicou a seguinte matéria:

"Vereadores contra robreza de sjilêônias

| BANGADA PESSRDISTA DERRUBOU A LEX QUE ISEJTOU

08 TRABALHADORES DE 2 SATÃRIO—AÍNILOS.
A aAssessores de IRIS inspiraram ap“csent1g*

1ei que beneficia a população pobre de Gºiania
# + # s E 4 (l +
e dois salarios minimos, do pa3“men*o de impos

em dito que a Gâmara Municin:? de

mantido pelo pevo com ªaªrlfício. E como todo 3

ganhandonadamenos de Sapé
6

- E pars que? 1 aa

Para voltar leisinhas de favor pessoal e c

dadão goianicnse" a torto e a direito, Rarament

jeto útil e de grande aleance social., Pelo meneliora:

ficava isento de imposto predial urbano quem po suão

cujo lençamento anual fôsse iºn ou inferior?

e eujas rendas não ultrapassem.o vaàor de dels

projeto foi trangformaáo em Ye;em seteuoro alt

to e mais humano, 2 «A; Pose [

POVO E A PM BENEFICIADOS u a Fala, dos

Com o projeto de ODON DE MORAXS grande pa

ense seria beneficiada e a renda municipal não

das 2 .

Aquela Pasta Municipal esclareceu que-a jd

2a 077
ivlpio e cuc'todos os anos é lançad“ ra divida

com a execução judiciel novasldespésas para os
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Prefeito categórico: !isenção é ato social. e |Lumano e não perni-
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imo c nada foi mais jus
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em "la a porta de

btos. acontua os peri-

R. DO:S enquanto êle

a 1,500 cruzel

hom "s de grande cora-

b se.ve para cortar a

e

11 de novembro do.

DB IMPOSTOS  7OD0OS

projeto anulando

ndo quem ganh=, a

da capital",
A # 2

Lola eu luxo caro

inútil., Realmente,

vor mês e vai ga-

sor títulos de "ci-

veee all coisa que

apresentou un pro-
#

o eutografo de lel
I, # (.a

ce um unico predio

Erio-mínimo local,

, # i
<ios-mÍínimos., Esse

va, acarretando

: do município.

 

 

a população golani '

afetada Sungfvel—,

mente conforme cálculos levunfados pelabecretâpla IgnicipaJ da Fazen-

; atingira a popúLg-

ostos devido ao my
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_tó.

cia e Adão Silva,

Ea

vo . RRo essui39.3,R13

O projeto foi aprovado por unânimidade eísanCªonak pylo Prefei—

"PSD ENTRA EM CENA

Assim que delincou a vitória do Sr. IRIS NEZM

das primeiras providências do PSD foi promover a tao

be ao vercador EDMUNDO ROCHA que se diz candidato a

MDE un

rogo :1o da lei, Comu

der tado estadual,

a triste missão de propor a medida da revogação, na in-#
+fella tarofa os vercadores ImiszsSampaio,

A h 1% O 1-5 13 D) .
;

..
:

s
a
O <> € [X
CA
)

-

E O & [1
0]

$ 19 Dl © [P 2
2reira, João de Paula Tei

Evaristo] Mart3

3

Nos bastidores da Camara Municipal. comentoul-pe

£

Sr EDMUNDO ROCHA, (que anda pelos bairros dizendo-s €

foi, como não deveria dªlXª? de ser, inspirado peljos
 

Mc 3

(9 t
t
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O L
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O A 3 O L
J
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IRIS REZENDE MACHADO, a“ esquecidos da dcaawoºlaleitõreíra, das pro-

messas de redução de impostos, etc,

PREFEITO VEFou

Dizendo que a 1ei que beneficiaos bairros de Goiêônia constitui

 
ua ato de justiça social e que a sua revogação atânta con?tra os inte
A # P a f

resses públicos, pois a materia vem em socorro d closses menos favo

recidas e daqueles que mal ganham pera atender às) mín:nas exigências

familiares, o prefeito Hélio de Brito vetou a revogaç io das isenções

de impostos anteriormente concedidas pela Câmara le revogadas, pelo

projeto do Sr EDMUNDO ROCHA depois da vitória do [Sr, IRIS REZENDE MA-

CHADO,;

Esclaréeceu o Sr., MÉLIO DE BRITO que as finªnça: municipais dejí

maneira nenhuns serão prejudicadas, mesmo porque, na dos ca-

sos, a& pessoas beneficiadas não estão em condiç6

contribuindo apenas para engrossar a dÍvida ativa

" "Seria u verdadeiro absurio levar os seus ca

ra pagemento de impostos"! - concluxu o 32, DE

-- CONSTDERAÇÃRS

Pelo exposto acima nota-se claramente ane o Sr

O

KA

CHADO com sua esmagadora vitória no pleito munigipal".

tado passou a constituir-se no maior intérprete do cx-PSD estadusl,

portanto o homem de maior prestígio e confisnçga) do ©r, PEDRO LUDOVIGCO,

tendo inclusive assegurada a sua candidatura ao
com o irrestrito apoio do Sr PEDRO GUDOVIGCO,

ce paºar LmyGatºa,

Hunicapªog

cbres a leilão pa-

,

IRIS REZENDE MM

da Capital do Es-

futoro pleito estadual

Constitui-se aindano elemento aglutinador des fórças anti e con

tra-revolucionárias do Estado, a começar pelos [seus futuros auxiliares

que, conforme temos co;hnc.mento, serão escolhidos,

esquerdistas e agitadores da Capi

dentre os maiores

 
   



" rêsses públicoOS, pois a materna yem em soceqr

(Continuação do Inforne no

tO o

- PSD TENTRA RM CENA

Assim que delincou a vitória do Sr, IRIS ".

las primeiras providências do PSD foi promover

foi aprovado por unânimidade e

be ao vercador EDMUNDO ROCHA que se diz candid=
vo

a triste missao de propor a medida da Trova

feliz tarofa os vercadores Luiz Sampeio, Ry

13
%

6aleAÇ%
Aris

 

hsA 20. e55 . 139. 3,214

s “Av_onado pelo Prefei- ;

LABNDE MACHADO,M uma .

revogação da lei, Cou,

o a deputado estadual,

aconmpanhendo-o na in-

:o Martins, Bianor Fer-
s ao 2 é i 2 #

reira, João de Paula Teixcira Filho, Ciringu Go caga Moises Lima, Cara

cia e Adão Silva,

Nos bastidores da Câmara Municipal. ad

Sr EDMUNDO ROCHA, (que anda pelos bairros d

foi, como não deveria dviÁa? de ser, inspivo

TRIS REZENDE MACHADO, Ja eSQUBCLÓOS da dcma

messas dução de impogtos,EtC+

EFEITO VEaZOou

de re

PRE

D

um ato de justiça

7AT£ Re Qs14

Ocial e que a sua revog

recídas e daqueles quemal ganham pora ater

tA 114Menub

s
4ABCY

SO

o que a lei que beneficia os bdirrc

ação

?a

.QCT
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Fomiliares, o prefeito Hélio de Brito voto

de impostos anteriormente concedidas pela

projeto do Sr EDM

CHADO;

Esclare

A

gama:,

UNDO ROCHAdepois da vitória co

ceu o Sr. HÍLID DB BRITO que s f:

girl eleitoreira,ndas pro-

u=-se que o projeto do

emíigo dos pobres)

selos assessores do Sr.,

: de Coiênia constitui

atenta contra os inte

das classes menos favo
% AQ: FAL e
23 minimes exigências

svogação das isenções

a e revogadas, pelo

Sr. IRIS REZENDE MA-

Mnças municipais de -

maneira nenhuns serão prejudicadas, mesmo porq>, na maicria dos ca-

sos, as pessoas beneficiadas não estão cm cond: de pagar lÚÚanOS,

:contribuindo apenas para engrensar a diÍvid ativa do huniCApªo.

" !iSeria un vordadeiro absurdo Levar o

ra pagamento de alGQtOS"am concluxu o Sr.

*.; IDERAGÇ EAS

Pelo expoºto acima nota-se claramente que

cipal da Capital do Es-CHADO com sua esmagadora vitória no pleito

tado passo

seus

Zo PDE BRITO",HÉL

Nun.

a constituir-se no maiof'intêrprctc

casebres a leilão. pa—

o Sr IRIS REZENDE MA-

do ex-PSD estadual,

portanto o homem de maior prestívioe confiançc. do Sr, PEDRO LUDOVICOQ

tendo inciusive assegurada a sua candidatura ac futuro plºêtº estadual
com o irrestrito apóio do Sr PEDRO LUDOVICO.,

Constitui-se ainda no elemento,aglutinaa 1a
2. - * ).. a a
tra-revolucionárias do Estado, a começar pblos

que, conforme temos conhecimento, serão espolhdos, dentre os maiores

esquerdistas e azgiiadoreº da Capªug*o

asforç“s anti e con

ceus futuros au"_niw*esl'
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>A
21

No intuito de ganhar eleição vendeu came a prêço inferior ao ;
da tabela, tornando-se o grande defensor e amigo Gk closse pobre, E- "
leito Prefeito, sem ainda haver tomado posse, sua primira preocupa-

an s s C ' ' U ' L i %20, foi anular uma lei cuja finalidade unica, e exata onte benofici=-

ar a pobreza goianienie. | . ! |

3
ô

(

e
a » h

à à , a Paz aa quê
O interrompimento de sua carreira política no mornto, viria

constituir-se no afastaento completo da oligarquia luoviguista no
Estado de Goiás e airia, a total desagiutinação das fôLIggas' contra-re- "

, volucionárias aqui radicadas,

 

:- No dia 1a de fever-eimpor deuermmaçao de [IRIS REZENDE MACHA
DO, segundo orientação de PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA,b Cá sra Municipol1.
de Goiânia , elegeu una mesa diretora de trabalhos cbm o elementos
mais ludovriquistas e comimistas conforme provaremos abacos

3 2 AUGUSTO SA? mmº - Yereador comun ista qualiricado
pela Auditoria dalp RM, entres os 1116 elenªnuoq GHVÚLVíf. os em atívida

3 "subvers 1 Estado de Goiás, 1 |
TABAJARO FRANGISCO PÓVOA - ulcnéuco comunista con ,

fesso, pertencente no partido ceramista da mesma forme que LUIS 1U- 2 ª
GUSTO SAMP410, indiciado entre es 116, Duronte a fade de: IPMs, junto
à documentação apreendida e pertencente à uecrtaria do ".C,, foi a-
preendida uma "ATMo—cí?ICA", pertencente à TABAJARA PÓVOA, !

 

 22 MOISES GMWAJJVPS LIMA - Elemento ex romamente lh
doviquista, tendo sido inclusive jamçode PEDRO LGUDOVICO,
12ErRMLL33 |ADRÃOGC

e4* 3a 1 * '
SILVA - Elemento radicalmente ahti-. evolucionar

ea # s e
|

9, tendo feito várias vezes inclusive críticas ao039 dos dos IP .

um . % - # 2is, levantando publicamente suspeitas quento 2 honestidecde Droposlh

tus dos «a-ºmarrcgadcs dos mesmos
22 SECRATARTI CIRINEU GONZAGA - Elemento praticamente euaifaboto e

. que segue a orientação de PEDRO LUDOVICO,
Bo SECRETÁRIO: EDMUNDO ROCHA - Apontado ultimamente |como ligado a
Partido Comunista. tendo sido visto várias vezes em conpaiúna de AMÍ
RICO VALENTIM, É o que mais v,.olentamente ataca o movimento de 31 de
Março em seus discursos, Disqeursou, por exemplo, contra o Cel MBIRA
MAZOS, quando da INTERVENÇÃO FEDERAL demonstrando pubhica; nte verda-
den-o ódio aos militares, Apos a'V.;.gCIlCid. do Ato no 2 se referiu
com relação ao Presidente CASTELLO BRANCO..." a permabênce: o do atual
PRESIDENTE DA REPÚBLICA no poder é CONTRA a vontade de pol o...".

-- Elementos subversivos observados assessorando iRIc REZENDE MA
CHADO, : | : | 3)

SEBASTTXO DD OLIVEIRA CASTRO FEHO- Elemento que“ ar feêece no ra
latório da DOP5-GO enviado na presente data, por ativªdaãcx
V23 , Elemhdo que era un dos “330380798 direucs de MA RO E RGES 203
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cam > a prêço inferior ao .

ami :o da classe pobre., E-.

  
No intuito de conhasr eleição vende

     

    

 

8, va primeira preocupa-

ca, o exatamente Denofici=

  

   

   

   

     

      

ºarxuia ludoviquaguh noconstituir-se noafagtaiento completoda01
bn La - ,.“ +
Es ção das forças contra-re-stado de Goiás e airár, a total desagiutin

volucionárias aqui ralicadas,

- No dia 1a doe fevereiro por determine

DO, segundo orientação de PEDRO LUDOÓVICO TE

    

    

  

ão (e IRIS REZENDE MACHA

EIR , a Câmara Municipel.

ge . à1h0os com os elementos

mais lvaevíguístag e commistas conforme provarer >: abaixos i

O) __ LUIS AUGUSTO SAMPAIO - VercadoM com nista queliricado

res pela Auditoria da ha RM, entre os 1/16 element .

des subversivas no Estado de Golás. ! ;

L2_VACE-PRESTDRATAs WABAJARO FRANCISCO PÓVOA) Ele :ento comunista con

fesso, pertencente ao pªroldo cºmunlsoa s da sma Tormma que LUIS AU-

GUSTO SAMPAIO, indiciado entre os 116, Durente| a fose dos IPMs, junto

à documentação apreendida e pertencente à SecreÉtar: - do P,C., foi a-

preendida uma "AUTO-CRÍTICA", pertencente á _ PÓVOA, Lad A
22 MICR-PRESIDREMIE: MOISES CONÇALVES LIMA - Elemen o extremamente lh

Goviquista, tendo sido inclusive jagunço de PEDRO LIDOVICO,

     

    

  

    

  

      

    

      s evolvidos em ativida

   

            

  

       

     

     

        
     

       

        

            

  

        

    

  

m ”n 7 Em a y saia19_ESRORETÍRIO: ADKO SILVA - Elemento radicalmente e 1t41-revolucionari

Ra 2 B. 4 e Pila o ermo ia S a 3 a
O, tendo feito víirias vezes inclusive criticas (dos rocultados dos IP

      

*
o Ms, levantando pubiliaumente suspeitas quento

tous dos (iCÇ“?“5&dC$dos Mesnos .,

22 SECRNTARIO:s CIRZNEU GONZAGA - Elementoprabi

que segue a orientação de PEDRO LUÚDOVICO,
3% SROREF/ÍTIO: EDMUNDO ROCHA - Anantaão vultimesmente como ligado ao

Partido Comunista, tendo sido vªsto varia" vezes em companhia de AMÍ-

RICO VALENTIM, É o que mais violentamente atac&O lmovizento de 31 de
Março em seus discursos. Discursou, por exemplo, dontro o Cel MEIRA
MAZOS, quando da ÉTERHENÇÃO FEDERAL demonstrando publ:camente verda-

deiro ódio aos militares, Após a vigência doAto no 2 cssim se refcriu

com relação ao Presidente CASTELLO BRANCO..." a pemanCucia do atual

PRESIDENTE DA REPÚBLICA no poder é CONTRA a vontade do sovos..!'.

* Elementes subversivós'obserVaáos assessorando 17.75 “""hDE MA

$
& A , #
a hbrresidade de propos
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CHADO,

      
sseasvzªo Ds OLIVTIRA CASTRO "ILHO - «parece no ra

# | ,
latorio da DOP5-GO enviado na presente data, por allvide os subversi-

vas, Elemc:oto que era um dos diretos cs TORGES 1203   
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| e mícios e em atividades comunistas»

[0 87, CASTRO FILHO foi desinado paraA

CUES PÚBLICAS da Prefeitura, oa.

E ATi . ConLaªªba comvasta at

b 199 [£ p f) [e] Serviço de RELA-

   

   

   

 

  

    

   

   

  

  

  

 

   

   

 

   

  

  

    

o, tendo sido

piÃlcos do Estado e fugido

Logo apás o movimentode'õl deMarço.
, * a | |

Está indiciado entre es 116 elementos qi bificados em JUIZ DE FORA

por atividades comunistas noEstadode Golás |

JOXO_BIVINO PORKELPS _Comuaigua e

mente revoltado com o Vimbnbº de 31de.

tre os32h46 de JUIZ DaPGRA.j;- 3)

ado 1 JOÃO ALMY,icx?rema-

rço c também indiciado en

pesei : - Foi cm%03ªad0'nc'DDkâíàxçti N'I“PAI, DE “WANliº, o - Sr,
><:3jfh“f1. JO%O MTGUEL DEEZLA. ;Íçv.... 7 ! ,

13147 ./ 0 82, JOÃO MIGUEL DER LIMA éSecreueriodo Aindicoto dos Motoristas

de de Gelan*h,sindicato êsse dominadp pe. os esquerdas desde o

tenpo do Cavêrmmo do Sr, JOÃO GOULART,

Foi e SrºJOÃO MIGUEL DR LiMAaàmposto ao C#

10 Se, SANDOVAL TLORES, Presláente do Sindi

mes de clementos de absoluta confiunça do S;

>

ARZ21IDE MAcrhbo, pe
ato, mima lista de li no-

Devemos vessaltar que o Sr, SANDOVAL ?»ORJS, é f.. cha poxativadaues

subyersivas com intensa atuaçãojunto a extihia

Durqnte a fase da IntervençãoFederal, estev:

subversivas desenvolvidas contraa saída éo.

e- O (
E
.

£
;

e 3 e

Bco por atlvidaodes
! P

y rrra

NOR ““Puuo dao po- :ti L b

RINZTNDENTE da PAVICAP9'

cello trecho de sua

1a e©szero contar com a

colabovaças de tedos os funªªonãrics,.a quem Merei tambémapoio e em

pla liberdade, afincendo mesmo,NENHUM SERVIDOR SEU É CERCEADO EM SUA

POrfTXCA. ' (Transerito do jornal "Folho: de Coiás"de 9/ -
ACIOLZX LINHARES - É elemento vinculado à

seu pal JAGUNÇO de grana» fidolídade à PEDRO L

Durante a Intervenção Federsl1, ACICLI LINHARES

estado envolvido nas suividhdes de dofess do Sr, MAUO BORGES e ha-

É ver participado do epaoodic da agressão desenea cado contra o Cel

Au 2 UPRIXOTO, portador do Decreto de Intervenção Federal. Era elemento de

1 | absolute confiança de VALTELNO GUNRA, cx—deputad ati-gido pela Revo-

" Aução, por suas atividades qubversavas.f Chefe te Cbinete de IRIS.

O "| - No ato do recebimento docargo de SUP
novo crisdo por IRIS REZENDE MACHADO, e
oração, assim falou o Sr. JOSÉ ALVES PEREIRA,

es.“

eszuerãas, sendo o

QVICO,
A

stero preso por ter

f 12 ala ar el amb p a

Seºuçdo informes constentes, esta se formando ro Governo Muni-

 

 

 
  



 

o o ns.vero, ess.139,3,/48

; 3 (Continuação do Infomme no —D/2—DFfA ! 1).]jj;

comícios e em atividades comunistas,

Sr, CASTRO FILHO designado pasa a C ofia do uvrviço de RELA-

C""ª PÚBLICAS da Prefeitura, ". QA : 2a

omunista com Vºªoàatu. são no Estado, tendo sido .

iação dos Servidores Pé licos do Estado e fuºidofjí

ta de 31 de maáço. E É

ado cni*e es 116 clementos (qual "icados em JUIZ DE FORA

tividades comunistas no Estado dê Goi :, ,

âgíg_gggggºngggggggj < Comuaiuua lig. o à JOÃO ALHY,íoxtrcma- (Nt

mente revoltado com o movimento de ,; e m;.goe também indiciado en 7

tre os 16 de JUIZ DEronA._," /

  

Ja

LAP - Foi empossado no DEPARYANMENTO MUNICUPALDB TRÉNSIIO, o Sr.
"Ó | 30% DB Lima, 2 co ] | |

25 O Sz2, JOÃO MTIGUFL DR LINA é“ecreªºrío“ío S:»dãceto dos Motoristas

de praça de Gºlinid, sindicato êsse dominado pelas csquerdas desde o"

tempo do Covêmo do S7, JOÃO GOULART, ! !

ífªên . Foi & SFe 3F0%0 MTeuora ba ampasto aq RIS RDZZNDE MACHADO, pg

a [ lo Se, SANDOVAL FLORES, Presidente do jo, numa lista de ii no-

*

 

| mes de clementos de absoluta confiunça dp Si icato,

Devemos ressaltar que o Sr. SANDOVAL FLORSS é fichado poxativxdaues

subversivas com into "a'aªuacão Junito La 0.0,7.

U Durente a fase da Intsrºengao Federal, e4tevc preso por atividades

" subversivas desenvolvidas contraa saldaléo © , MAURO BORQZS do po- "

O - No ato do recebimento do cargo del SUP LINITNDENTE da pAVICAP,j 
ab novo órgão crisdo por IRIS REZENDE MACHADO, e certo trecho de sua.

gração, assim falou o Sr.g0sÉ ALVES PIR)[RA, .." espero contar com a ".
colaboração lo tedos os luncionarícs, a quem L -rei tamnbés apoio e em _

pla liberdade, afirzendo mesmo, NENHUM SENVIDO% SERÁ CERCRADO EM SUA

IDROLOGIA POLÍTICA,..! (Transerito do jornbl "olhas de Coiás"de 9/ Ea

3 AGIOLI LINHARES - Éelomento vincunlhaão às esquerdas, sendo o .

- seu pai JAGUNÇO de srande fidelidade à PEDRO LUDOVICO, As

Durante a Intervenção Federsl, ACIOLI LINHARES csteve prêso por ter

estado envolvido nas atividades de defesa do Sr. MAURO PORGES e ha-

RE,. _ ver participado do episódio da agressãº dénfnca“cada centra o Cel B.

PEIXOTO, portadordo Decreto [S Intervºncao Pedoral. Era clemento de "_
" absolute confiança de VALTENO. CLhHA ex-dephitado "tingidcvpeià Revo-- 9%

lução, por suas'atividades-subversivaà. ÉChefo jo Gabinete de IRIS.

 

   

   

  

"Segundo informes constantes, esta sel ado no Governo Muni-:
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(Continuaçãodo

_

Informe no eD/2-DF ' Ap."

cipal um "quisto" anti-revolucionário. .
São constantes os informes de aproveitamento de elêmentos de esquer=- _"
da e anti-revolucionários por parte do poder públi£o m ricípel. Os
elementos mais fidis aos senhores PEDRO LUDOVICO e/ MAUIO BORGES são
aproveitados por parte do Executivo Municipal, «
O Logislativo Municipal por suavez, sob orientação di: ta do Sr, I-

RIS REZENDE MACHADO, está sendo dirigido dentro deuma Linha visivel 1
w
Iw

 

mente comunista, !
Na tarde de ontem fomos informados, seguramente, que o 3r IRIS REZEN

DE MACHADO e o Gen BRUNO FRAGA RIBEIRO, estavem tr4balhondo intensa-
mente junto aos vereadores, inclusive até com preggões, para que os
mesmos assinassem um menifesto à favor do IDB, conte-
"ria expressões da seguinte ordem: "à favor da redemocreização do

| " País", "A favor de melhores ctzndíçõ'es de vida pàrà o trobalhador" coa

R - visivel fundo anti-revolucionario, .

- O informe em questão foi confirmado com o lançamênto do seguinte ma
nifesto por parte dos vercadores ligados a2o Sr REZNDE MACHADO:

"Fióis à campanha política descnvolvida em pxHÓZL do candidatura
do atual Prefeito IRIS REZENDE MACHADO, vem lhe dispensondo todo a-
poio a Câm&ra Municípal. 5 | | ;
Em face da situação política'nációnal, com profundos reléxos na eso

: nomia popular, resolvem ingressar no MDB, único instrum nto válido

no momento, para a luta pela redemocratização do Palís,

Nêste sentido lutarão por livres e diretas, pelo restabele-
cimento das franquias democráticas e pelas liberdades piblicas,

 

3 Lutarão pelo melhoramento das condições de vida do trablhador do
ª! | campo e da cidade, que no momento lutam com enoimes|dif:culdades pa-

ra se manterem com dignidade, .

Ratificam as posições tomadas pelos senadores, deputados federais e

estaduais, que com desassombro, desde a primeira hora pr-feriram ficar
ao lado dos que lutam por uma verdadeira democracia, mesio que para

isso tenham que deixar a sombra cômoda dos govêrnos [Estao e Fede-

ral, - ,

Para esta luta convocam o povo em geral para, respeitando os limi-

tes que as leis lhes permitem, mostrarao Govêrno Que o ovo brasilel

?o deseja uma Pátria verdadeiramente democratizada

Subscrever o manifesto os vereadores: AE

EDMUNDO ROCHA Pav

" ADÃO SILVA

MOISYS LIMA

EVARISTO MARTINS fas plot

JOÃO DE PAULA TEIXEIRA FILHO

FRANCISCO CHAGAS FREITAS |

CIRINEU GONZAGA
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(Continuação do Informe no eD/2-DFP | __,

e E
cinal um "quiSto" anti—revolucionario.

São constantes os informes de aproveitamento de elementos de esquer,(.
)

da e ant «revolucichãrlos por parte do poder públi£o m nicipel, Os ©
elementos mais fidis aos Senhores PEDRO LUDOVICO e|MAUIO BORGES são
aproveitados por parte do Executivo Municipal,
0 Legislativo Municipal por sua vez, sob orientação diria do Sr, I-
RIS REZENDE MACHADO, está sendo dirigido dentro de luma "inha visivel
mente comunista,

,
Na tarde de ontem fomos informados, seguramente, qJe' Sr IRIS REZEN
DE MACHADO e o Gen BRUNO FRAGA RIBEIRO, eªªavam trabalhondo intensa-
mente junto aos vercadores, inclusave até com pressões, para que os
mesmos assinassem un menifesto à favor do MUB, Tal coente-
"ria expressões da seguinte ordem: "à favor da redemperalização do
País", "A favor de melhores condições de vida para$ tro>alhador" car
visível fundo anti-revolucionário,s > 2 ,
=- O informe em questão foi confirmado com o lançamento do seguinte ma
nifesto por parto dos vercadores ligados ao Sr IRIS |REZEOUE MACHADO:

"Ficis à campanha política descnvolvida em prdl de candidatura
do atual Prefeito IRIS REZENDE MACHADO, vem lhe dispensado todo a-
poio a Câmera Municipal, imo |
Em face da situação política nacional, com pºofund0ª*ref;€xos na eco

: momia popular, resolvem ingressar no MDB, único instrumerto válido
no momento, para a luta pela redemocratização do Pais,
Nêste sentido lutarão por elªiçoes livres e diretas, pele regtabele-
cimento das franquias democráticas e .pelas liberdade puhiicas.
Lutarão pelo melhoramento das condições de vida do trabalhador do
campo e da cidade, que no momento luuam com cnoimes dificuldades pa-
ra se manterem com dignidade, ! 7
Reatificam as posições tomadas pelos senadores, deputados "cderais e
estaduais, que com desassombro, desde a primeira hora precriram ficar
ao lado dos que lutam por uma verdadeira democracia,1ncsmç que para
isso tenham que deixar a sombra cômoda dos govêrnos E tadual e Fede
ral,

Para esta luta convocam © povo em geral para, respeitândo os limi-
tes que as leis lhes permitem, mostrarao Govêôrno que lo povo brasilad
ro deseja uma Pátria verdadeiramente democratizada,!" E
Subserevem o manifesto os vereadores:.

EDMUNDO ROCHA

ADO SILVA

MOISÉS LIMA

EVARISTO MARTINS ! |

3JO%ÃO DE PAULA TEIXEIRA FÍLHO

FRANCISGCO CHAGAS FREITAS

CIRINEU [GONZAGA
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LUIZ AUGUSTO SAMPAZO

B%IANOR FERREIRA

TABAJARA PÓVOA 19208

OBS: Dessa forma o MDB passou a ter maioria na CâMAR/

  

 

  

   

  

  

     

 

 
0 Sr IRIS REZENDE MACHADO, Ex-líder do Sr. AURC

sembleza Levislativa fez sua campanha política em tê.

te anti-revolucionários e l1udoviquistas,

É infiltrente e afirma haver conseguido com o Mafech:

sa de um auxÍito federal no valor de 5 Bilhões d em

RIBAS estaria trabalhando nesse sentido] ai

sos orgaos competentes, Comulsicou a poucos dias Pro

. pael., due segundo consta está sendo orícat“ço pelê Sr

que inclusive voltou para Goiânia. |

Os Srs JOXO DIVINO DORNELES e WALTRUDES CUNHA, já te:

A RESPPRTITo DR IRIS REZENDE MAÇHAD

Fo1 Vereador na Capital no período (1959-1962)

suas atividades pw“"t$cas apos a cleição do Sr.

sivamen£e em benefício dapolíticanefasta do Ex4kCov

Naquela época diJaw—w» "LÍDER DE MAURO BorQES NÃA|CcÁIL
Foi deputado estadual. e como tail prossevuir em

. favor da comunicação maurista do Estado. Era de

do Sr MAURO BORGES e como tal fois |

LÍDER DO SR MAURO BORGES NA ASSEMmmm
PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA,
Em virtude de sua profunda submissão ao SP/ MAU

política esquerdista era conhecido o Sr IRIS REZENDE
Ro CONTÍNUO DO ESTADO", MENINO DE RECADO DE MAURO BO

lia 31 de janeiro, foram lançados panflêtos paNo

tas, .com

VIO LAGE

Sr IRIS

tra asua

taques violentos ao movimento de 31 delmarçco

IQUEIRA., No mesmo dia tomava posse, também

EZENDE MACHADO, Nonnum panfleto comunista fc i
pe _55020f

?
à

9
f“

f
DOL

!. MUNICIPAT,

na As-

193

". RIBAS promes-

.zeiros e que O

valmente justo

"eitura Munici-

IAURO BORGES,

lesenvolvendo

BORGES, exclu-

mador,

IA MUNICIPAL"

sua política à

uta confiança

7.0 BORGES e a

como "O MAZS CA

(CES ete.

elos comunis-

o e ao Dr, OTÁF

om Goiania, o

lançadª con-
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LUIZ AUGUSTO SAMPAIO
BIANOR FERREIRA
TABAJARA PÓVOA ua

039: Dessa forma o MDB passou a ter maioria naÍSÃMALL MUNICIPAL,

 

 

O Sr ITRIS REZENDE MACHADO, Ex-líder do SPÍMIU )

sembleia Lewislavivafez sua campanha poliÍfticaldan t. 3 extremamen-

te anti-revolucionarwcg e

É infiltrente e afirma haver conseguido com o Marech 1. RIBAS promes-

sa de uh anxíÍlio federal no valor de 5 Bilhões de crceiros e que O

Marechal RIBAS estaria trabalhando nesse sentido

P CD 1. sos 0”f"03 competentes, Gomunicou a poucos dias)

SMP. " pal, que segundo consta está sendo orientado nel

que inclusive voltou para Goiânia, Amit |

. " Os Srs DIVINO DORNELES e WALTRUDES CUNHA, j

- mente envolver o Sr ALOYSIO JUEÉ tendo o inquori

““parecer contrarlo aos denunciantes. 2

 at junto

Profeiltura lliunici-

Sr MAURO BORGES,

   

tentaram anterior- W
do a. respeito sido de " "-

DADOSA RESPRATT0 DBIRL”) REZENDE MAÇHADO

Foi Vereador na Capital noperícâo (1959—1962) €

suas atividades polítices após a eleição do Sr, MÁURO CORGES, exclu-

O | - sivamente em benefício da política nefasta do Ex-Qovernador,

5 - Naquela época dizia-se "LÍDERDE MAURO BORGES NA 1,c*—LA.B MUNICIPAL!
| Foi deputado estadual. e como tal prosseguiu m suo política à

. favor da comunicação maurigta do Estado., Era de a oluca confiança

do Sr MAURO BORQES e como tal fois )

LÍDER DO SR MAURO BORGES NA ASSEWEBLÉLA
PRESIDENTE DA ASSUIBLÚIA LRGISLATIVA,
Em virtude de sua profunda submissão ao Sr£ª%URO e a

"'polítíca esquerdactaera conhscido o Sr IRIS REZENDE ec o "O MAZXS CA

ro CoNTÍNUO Dô ESTADO, MENXNO PE IECADO DE MAURO RORGES ete.

No dia 31 de janeiro, foram lançados panfletos pe.os comunis-

entos ao movimento de 31 de março © ao Dr, OTÍ-

VIO LAGE SIQUEIRA, No mesmo dia tomava posse, bambcn em Goiânia, o

Sr IRIS REZENDE MACHADO, Nenhum panfleto communis ta! foi . -nçado con-

tra a_êua DEssoas ea a aa, | 1
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(Continuação do Informe no =D/2-DF, d ak: $. Ma

No ato do recebimento do cwrªo de ºUPERIHTENIESi DA PAVICÁP,_Áª';
novo órgão criado por IRZª REZENDE MACHADO, em tr cho de sua
oração, assim falou o Sr JOSÉ ALVES PERDIRA,,," esYero contar com a
colaboração de todos os xuncionaríos, a quem darei |temb ja apoio e am
pla lioºrªªac, afirmando mesmo, NENHUM SERVIDOR SERÁ CI 'CRADO EM SUA
IDEOLOGIA POLILICA... (Transcritodo Jornal "Folha de "oiás" de 9/3. |[64-aOCR

E

ATIVIDADES ESTUDANTIS .o |
Continuam os estudantes mais radicalmente enti-rc rolucionários

trabalhando etivamente para queos estudentes de Qdiênio também se
solidarizem com seus colegas mineiros e paLJistas.
Com relação a êsse assunto, os estudentes CARLOS FERRNAIZS DE MORAES
e ANTÓNIO GRAGIANO NETTO, elementos visivelmente e$que: listas, estão
distribuindo panfletos, na Faculdade Católica de Djireit>, procurando

ngregar seus colegas para uma passeata de proteste, -<

$%
[$] 01 . ,

Conforme fâ fizenos conster sateriornente estão oslestrantes encon-
tranão pouca Pfecspliividodas p_rw ta_ aeygimerto e | no cobertura da
imprensa local, f Sie 12 ! Poa. # !

Existe no momento em o_wnía, um indisfarçaavél1 ertrosamento em .
tre os estudantes osquerdistas e anti-revolucwonarios com o Prefeito .
Municipal, | Mo.
Desenvolvôéndo a Prefeitura locâl unia caujçnha de l.:peza pãblica, in

Gimóul-os a Diretora do Liceu de Gozaalª que o Epêmic do colégio '

a

rde um alimo esquerdista de nome GRSSÚ e que tembén é
cionário da Procefeitura, tentou pressionapla para quo desse cober- :

tura à campanha da lnicipalidade da seguinte formk:

Durante una semana, durante as aulas o colégio doveria forne-
grupos de 50 alunos para limpeza das ruas da Cªda Ce

Segundo Biretora, dado o absurdo do pedido, negºu—se atendê-lo mes

mo sentindo que esteva correndo o riSbO de sofrer camp has or par-.
te dos comimistas e esquerdistas, (Anéxo, cópia do ofíio contendo o
pedido do Prefeito, sem maiores detalhes e que foi nt.ogue à Directo
ra pelo cstudante CESSÉ). ' EME |
Poucos dias após tal acontecimento, os esuudantcslinicoram uma cam-
penha contra a Diretora, tendo lançadopela incry 'a 10cal o seguin-
te, nurse primeira operouniãade, ao tentara Diretora viformizar o e

1 Celia o , | M
f A DIRETORA DO LICEU DE GOIÃNIAÍESTÁ EXIGIHDb DO: ALUNOS COM

PARTE DO UNIFORME, SAPATOS MARCA VULCABRÍÁS,| OS A. be
" CHAM 0 PREÇO DO CALÇADO MUITO ELEVADO E PARA DIUINUZ-LO VXO
PEDIR A DIRETORA QUE DESISTA DA SUA COITSJMO NA . VENDAS",
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- (Continuação do Informe no ___© 199

No ato do re“'”cntº do c“rªo de SU_.DRINTENDENTE DA PAVICAP,.«A !
novo órgão criado por IRIS REZENDE MACHADO em corto trecho de sua ".

< 1 oração, assimalou o Sr JOSÉ ALVES PEREIR/ ..." cspero contar com a
colaboração de todos os funcionarios,+ 1 darei também apoio e sm

pla liberdade, afirmando wesmo NEIIUM SERVIDOR SERÁ CERCEADO EM SUA

IDEOLOGIA POLÍTICA, ..," (Transcrito do Jorn©. "Folha de Goiás" de 9/ "

2/66). ' ! 10 É.: A1

ATIVIDADES ESTUDANTIS - .

Continuam os estuêunte» mais radicalxante enti-revolucionários

-- trabalhando ativamente para que es est

' solidarizem com seus colegas mineiros

. Com relação a êsse essunto,os estudent

e ANTÓNIO GRAGIANO MEZTO, elementos vis

distribuindo panfletos, na Faculdade Ca

     

  

 
lentos de Coiênia também se

pat -stas,

es C MLOS FERNANDES DE

vel: -nte esquerdistas, estão

ol1i- de Direito, procurando

congregar seus colegas ªura uma passeat e rroteste,
Ra a a à o factos , Ar A

Conforme já fizcnos conspar_aarioxnúw;c estão os estudantes encon-
2 q F

tranão pouca reçoptividode para Leal. o e no cobertura da

Existe no ""ªªntóbem-ºoíânia,'umÍdnãizfzrçavel entrosamento en

tre os estudantes “sqaerd“sta< e anti-rfvoltzíqnârics com 0 Prefeito

Municipal., . : 2a)

Desenvolvendo a Prefeitura local uma campánh de limpeza publica, in

formou-nos a Diretora do Liceu de Goaanªa, q.o o grêmio do cvlegá

por int médio de um aluno esquerdista db no - GESSÉ e que também é..

funcionário da Pycieltura, tentou pveªºianâwlg para que desse cober-

tura à campanha da Hun1c*nalidade da sebhinto forma:

Durante uma semana, durenteas aulás o colégio deveria forne-

"leer grupos de Só alunos'para'limpeza das |ruas da Cidade,

Segundo a Diretora, dado o absurde do pêcLido= negou-se atendê-lo mes

mo sentindo que eat:ava correndo o risco de screr campanhas por par-.

te dos comunistas e querdistas. (An»XO' côr ia do ofício contendo o

pedido do Prefeito, sem maiores detalhes e quo foi entregue à Direto

ra pelo estudonte AESsÉ).

Poucos dias após tal acontecimento, os estuda tes iniciaram una cam-

manha contra a Diretora, tendo lançado pé a inrenSa 1o60cal o seguin- lv“.

te, numa primeira ouc*tunidade, ao tentavfa D:retora uniformizar 0,917Q g
ducandário: ! 31. É

'A DIRETORA DO u—CEUDEGOIÃNIA ESTÁ EX. 2XNDO DOSALUNOS COMO " "

PARTE DO UNIFORME, SAPATOS MARCA VÚLCA (íS, OS ESTUDANTES A- M

CHAM O PREÇO DO CALÇADO MUITO ELEYÁDO : PARA DIMINUI-LO VAO

PEDIR A DIRETORA QUE DESISTA DA SUL col "ss%o NAS VENDAS".

+45
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CORRUPÇÃO NA METAGO - METAIS DEGOIÍS S/A !
A imprensa local noticiou fartamente, inclusive ar Sae

: documentos, ainda por ocasião do govêmno do Marabá.—RIB.,3, que estª i .j !

ria havendo CORRUPÇÃO nos ncgécios da METAGCO e que ó maic: responsá- .

vcl era o prcfio Diretor Presidente da Companhia, || ___ - “
Na ocasião, (o fato provocou um verdadeiro Cººp—73.68.10Ior civoelver pes

Soas de inegável reputação no Estado, teendo a_ns1lusive pro um !

manifesto vioLento do então deputado fuáº'%l ALFEEDO TASSR em defe- .
sa da honra dos atacados, 202 $ R$ U %0k
O Marechal Ribas mandou instaurar um inquérito para à apu ção das.
denúncias tendo o mesmo sido acelerado apo» a posse de Dr OTÍVIO LA |

GE e em vista de novas denúncias surgidas. . "

gªg-indo com maior presteza, a Prºcuradeªºia do Estado lEvçnt um de- ..

terminado número deprovas e de acórdocom elas, pediu ao Covernador ""

| o afastamento imediato de tôda a Diretoria. da Meigago” |
-- (Anexo, documentos sobre o assunto), | £ |
122 "A comprovação da corrupção provocou certos descontentaz entos entre

R políticos, principalmente entre certos grupos da extin a U ; mais 134
gadosao Sr ESTETCN DE ALBUQUmRQUE. ua Pã
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O Sz IRIS REZENDE MACHADO, Ex-lider do Sr LAUPO BÓRGE: , na Age
senbiéia Legislativa fez sua campanha pol%ica. emtermd. ext comamen- ":
te anti-revolucionários e ludoviquistas, Mi. $a

É infiltrante e afirma haver conseguido com Líare'chal RIBAS
promessa de um auxílio federal .no valor de 5 bilhões de bEruziros e
que o Marcbhul Ribas estaria trabalhendo nesse sentdo, ptuanente
junto aos orgao.) amªciante». Comunicou a poucos dias a£.ch itura
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CORRUPÇÃO NA IMETAGO - METAIS DE GOIÍS S/A É

A imprensa local noticiou fartamente, inclâsiv apresentando '
documentos, ainda por cªagiuo do [govêmmo do Mareçhal RIBAS, que esta'_'

ria havêendo CORRUPÇAO nos negócios da METZAGO e dre o (aior responsá-

vcl. era o vranrio Diretor Presidente da Cogphnhih.l 1

Na ocasião, o fato provocou*um verdadeiro evcandç

soas de inegável reputação no Estado, tendo incl.

Manifesto violento do então deputado federalALF

sa da honra dos atacados, : [R: *
O Marechal Ribas mandou .ngtaurar vm iioucrlto páafa a apuração das.

;íacics tendo o mesmo sido acelerado após a pssºa de DxOTÁVIO LA-
CE e em vista de novas denúncias surgidas,
Agindo com maior presteza, a Procuradoraa do Est' leentou um de-.
ternlnuço número deprovas e de acórdo com eles, pediu 20 Governador o '
o afastemento imediato de tôda a Diretoria da Hetavo,
(Anexo, documentos sobre o aasunto). ! N :: - l
A comprovação da corrupção provocou certos descontentarzntos entre |. '
roliuicog, principulmente entre certos grupos da int: DN mais 14% ".

" gados ao Sr WILICN DE ALBUQUERQUE.'T“ (334) f I
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É infiltwante e afirma haver congcguído com oMarc hal RIBAS

promessa de um auxílio federal no valor de 5 bilhõecs| de cruzeiros e

que o Marechal Ribas estaria trabalhando nesse sentião, c.lualmente

Junto aos é:;aoº competentes, Comunicou a poucos dias a I-

bnicipal, que segundo consta está sendo orientado p'lo £: MAURO BOR *.
G“S, que inclusive voltou para Go;ania.:” PRF '
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(Continuação do Informe no __ -=D/2-DF 3,

“ZFÉI”ÚBA KUTIÇIPAL DL GO: ANZA
e GºluPla e Go, es

Of, Giz—cur 01/66 [Res: |

Goiânia, 17 dê ma. co de 1966.

Sr(a) Diretor(a)

| SA Prefezturalãani»;pal, objetivando o

asseio de nossa Capital, enceta a campanhh VA 5 LIMPAR GOIÁNIA,
2 E Compreendendo) da : ccessidade suprema

Rae - do apoio das entidades de classes nos tBbaih : de propagação, in
É ' 10?“açu9 e instrução daquele serviço, solfÍcit a V.9, o seu enmpe-

nho máximo junto aos corpos docente e dispent desse Estabeleci-
| | mento de Ensino, n catião de quea CAMPAITA soja projetada e dá

fundida no seio deícoa a classe para que par icipe vivamente ne-

quele ecmprecidimentes 2520) _ | [9a ,

- Certo de ser atendido, an

ecipadamente agradeço e apresento—lhe Os/ meu protestos de alta

êstimae consideração., ' L do doa
3; SAUDAças CoRDIAIs /

 IriB| Rez"de Machado
Prefeito Municipal

    



 

08.F

(Continuação do Informe no _

PREFEITURA rt GiPAL Di
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(h) D;_ç»0º(a)

APrefeitura Municiíno

assoio de nossa Capital, enceta a campanha VAMOS

CD Compreendpndo da nege

al .- do apoio das enti adºs de clases nos trabalhos Rà
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-q'». « EM mv Whª
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as famílias (
favela;xº. foram sendo mu-
dadas para brixacos Cons-
ruídos pela Prefeitura nu-|

ma áreas do Setor Pedro
Ludovico, em lotes que eram
vf-xdidos aos favelados. pe-

l) TCepartamento Estadual
de Saneamento, Segundo Os
próprios interessados a mu-
dança não lhes bcneíiciou

hos poucos,
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Na sua defesao sr. Al-terto Elcaim disse que a mu-' doença dos favelados $a im-pôs pelo fato de que as "fa-m'" viviam em promiscui-d. , em verdadeira confu-são, pessimamente Instaela-das em barracos infeceloosos". A reportagem consta-tou que estas famílias con-tinuarm pessimamente insta-ladas, em promiscuidade, embarracos infectos, na confu -
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A reportagem ouviu vá-rias pessoas residentes , nosbarracos constrvídos pelaPrefeitura, no Setor PedroLudovico. e tôtas élas afir-.maram que quase todos osbarracos foram levantadoscolo > mesmo material dosbar, ds demolidos, O tetodas "Choupanas foi montado
sum as mesmas. telhas as
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.papplao impermeabilizado, a
madeira tranca com casca e,
tido, o piso é de terra batidah
fiwstalações. sanitárias não!
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cerrado que proíeja os mo- %
raávres dos olhos dos vizi-
nhês. A maioria dos favela- i
dos satisfaz suas necessida-
de: Lílológícas no cerrado
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Pedro Ludovico pertence as!
sr.. Celso Gomes que nos 8

das Favelas "_ .!

3 Sá
At plo ep,

 
firiwou .ter sido seu Barral)
tevantado com o mesmo maçª
teriàl com o qual era coie!

,o%
4
3

L#)à
#

; é b

l

ª.
$Umacasa beohit

Vina sasa bunitase de
taca nao imeio dos barrate;
Infectos: é a residência 41
Antônia de tal, verdurelts
& mercado do Setor Perry
Ludovico, tida pelos moraf&

rês do local como dona so
eeração do fiscal encarreyia
do da mudança. Sªgundº
$uns dos fave! ado... esta ca

 

- feria sido construida cor a)» de à.

-

Munloiralidade

“wa-aerial doado à. Prewwa ..mrseire Ter)Jorn, I

&$ . .. MMM-w...;. k "Ã. % :

3
%

em rada, pelo contrário, ...—'ª
carretou uma série de ditas
culdades,

(

agravadas com a
dívida contraida na como
do .. terreno Alegam uw,
da que suas condicos.s ª
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piores e que < apora ©! %
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de pagar transporta para é
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weu  masio como faca 114) :

manteiga. Todos os' favela,"
iãos do Setor Fedro Ludovir
ito estão temerosos de
jao relento nas águas que
proxima e perguntar |.
ânde foi aplicado o mator>
lelal de construção doado 'L,
Fréfeltura para a construl !
ção das casas quenos prw E
meteram? [ _

bat) b 1 ie A %

ra pelas firmas em:-exam.
das em material de constru
ção e as cerâmicas de Nor:
polis. ainda os favd
indios, que o r. Alberto E
catim construiu e vendg
uma casa de madeira, |
tuada a Rus! 8-3 n. 25, qc
Setor Bela Vistas, A mad
ra utilizada teria sido, du
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mr.:rmsr na.. m Foªm m—

 

Pn
Aba dep emirlos en

in.? ! K
ta deA atirada”
do (8. a 4 A

#

pens-n! . pOrus,, Atta ,,,
dia após à cirenissão do jornsi
governista. 2s 19. horas. a polí-
cia, a inbaãio de sub-delegado do
Seter 1a. Ludovico, 36, -

".'lf'ni'ºlu
fescia

A

11.1:“155 deYa), rrendcuma ATbi»
tràárismento.. . Constais, depois

! due .os paxiniw aglism em fus-

fw) de Albtrio Elcaim e do seu .
| protetor,

".

vereador "Evaristo
| Martina. A prisão além de ap :

alta. foi tolalmênto" Nega".
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| . £ LOCSA "gSO .. !
Afirmando que o fato "foi enunciado por w., uma! PARA ONG? FOR/«M's | palidaõe; Benedito Vidya/um- |

Jornal do Povo", mas dada a pouca pengtracãao deste Os- | MILHOES EM TEMAS bim servidor da Prefeitura To)

são "não, obteye a repercussão que immer - o st. Ve f | designado “renunciªm" árlo, !

núncio Neizes de Andrade, professor  primério rendª:—nn *Term mai»: as MIN doa | enquania o temolroempunca-

à Avenida Cirgtular, 124 (antico no 38). Setor Pedro bus i por uma cerâmica tel Norópo) te da comissão era o RsOguta,

dovico, trouse jao CINCO DE MARÇO uma história, com- Jamais chegaram à | dos Geral do MunicipÃ»",

Dlºmºntud'z por farta documentação. com a ay) preten- Tn) cerâmica Prei o

te provar “r. escândalo no dimensões ihnauditta ocorrido ; tura 1.500 telhas | iso em 'TESTªMum—ªâs CONEIRMAM *

na Administração do sr. Íris ”(hmm Trata. . durante mais ou 3) um | A I;?NÚNÇM e

se, segundo o denunciante, de um desvid!ds mbtorial or-

|

e seis meses conspeitikos. »! fªiª—"WET“ o Procuso :

Arn. em mais de 109 milhões de cruzaros antigos. pra- | eram recobidas brluso 1 4 2

ticado pelo funrionário manicigal Alberto a Quim ' pelo próprio sr. kilos). "*Iniolalmente ouviram a mim,

o Prefeito de Goiania estaria «(n-vr!inda, tendo inciyat!- capataz da Prefoi tita Go ator da denúncia, mig atrolai

vê mandado trancar o processo aâministrativo contra eia nia, que aa com: wi fre mo seis testemunhas. sendo inastri=

instituido. /é Instâncias de pressões exercidas súbre o Che- inexplicável, o 1 - | das apenas, quatro. Tudo isso o-

fe do Executivo Municipal, que nada queria apurar. Há Jor da volumosa quantidade

-

- | correu - em dezembro. As teste

mais ff: de inos, de acordo sempre com o relato do º...“, telhas que o povo vir viu ec . | inunhas aque dªpusºmm confir-

's, a falcatrua foi levada ao cnnhedmwmp a de madeiras tambér9 surrir

.

| maram m QMum as AgUNACOSS

iris Rezende, o qual, por motivos [políticos (e das, pode-se fazer Yum cáloo | que formubel., Inexpieavelmen»

iriado, Alberto ©leaim, é protegido do vereéacar aproximado da q o | te. cacos &. inquiricãoa de táls

to Mar%ns, correliionário do prefeito), neczon-ga! desta forma. deve tíWiWwhar a c - | nessas, o Prefeito mandou em

a tomar Oualquer providência , dendis do háaveb,

|

sa das 400 nuh—JNT, Cru-”dª'— : !'gavetar o processor Om ' não:

nos indícios de uma possível intervencão red-paninos] Alberto corri, s

|

se sabe! pyr que e «F, Re

deral em Goiânia, já cue o autor da denúncia deu um ui. ! telhas. uªm-1 e multasfesidda, :s | zende Machado procedem assim,

timato ao a .mm'xluunr emedebista - qu Este n'n'nbrxv.“ de pamonha": e issndo. o | sabendo-se que as norrnas Jus

!

|

m
e
e

r
i
r
ã

 

 

uma comissid de inquérito dentro de jeinso dias. eu ª] dmhmroç mw daí adv Jr:" rígicas vigentes determinam " o

denúncia seria levada Worvvt-nurrzmum,me ao ““Wªr! | N cumprimento de todas as fasos

mento do Ministro da Justiça --, o st. j8s Rezende Mai] IR!S RCCFBL 1 rá inquérito administrativo, pás

chado, "apavorado", consoante o sr.o Vebáhcio, instaurou UÚWATUM | ra, em seguida, chegar-se a uma

a comissão, pira em seguida, mal passo .o fantasma da aprestaçõo!

|

conclusiva, O' fato

Interferência federa!, dar contra-orcem, getemminando e SOútra coisa: o material O c-

|

é maik estranho aindª ga se jo-

engavetamento do processo. Revela ainda o professor pri-

|

visado não, é apenas êste, pois ..]

|

var em conta a procedência das |!

mário que, após sncessivaos e embaides talvertências ao - “"“ºnª'ªª ª'ª'ªmªª'f I
refeito, viu-se éle, acusador, na contin ência de leva a A *

e e só à consideração do Secretário de Segurança Pública, mento da ' Prefeituras

-

fica. jo promove

. coronel Renato Pitanga Maia, tendo um afíçio do ultimo também com o pasimes F.?LCATRUEÉO

desencadeado verdadeira tormenta, um) ve9rre-cniré Particyteres Ing ferism(-

|

| 00 13 3 aa a o

Prefeitura, por exigir "a apuração das denúhetas num pra- tante de tais, fatos) fa O processo - deno. 12.978

70 de dez dins". A história é longa é chºwge iInclaenteçs!4o testemubhas queModem : =-. --> slorme hoje curia garota dane
acidentes de tóda ordem, inclusive agfessdo física à pes, AÚnar e sua veracidafe 9 | Mimicipolidade, apesor de nÃls,

sm do denunciante. De oualquer, sorte, ela constitui um | Prefeito à instabiragah de ri ro:

|

estarem contidos os indícios da
desmentido cabal a alguns que, maidosa (5% inquérito , ddmimibtrativo. v/ |tsicátroa. Qual a
insinuam que êste Jornal não publica nnuvrfm fortes conj fuma vor todos [éfamos | sa-

|

quê se pode cuidar? Uma.
tra o Prefeito de Goiânia. i: 1 4a do:. inclusive. a, Pre ellura <ua 'nds uma; é Prefeito.-polo menrçk

ias 'R é. " *

i

ga via désmofalizada of 'brica. o

o

indica, protegem 8

Gu/4NDO E COMO . bulsse! aos pnhrm «hqude hates | um dos seus servidáres, O erraram. Atemar, 48 úlhnê,

COMEÇOY ;rn. diversos (“nm)nlmvs de' ma- | duérito foi em, sc'-m

|

sytor do "desvio, inficiado [R

deira de Kllªçlr'n'. Essa merca- bro de 66. O Pre“ to de

:

(á

|

processo. sr. * Alberto Ficalat,

A história desfiada pelo sr.]dora era transportada paro 'tmnou conhecmwm des: "t0 foi promovido pelo sr. FPrefei- ;. A

Venâncio Neiszes de Andrade é | ex-Macambira pelos maminhóes &» lhe

-

havér, [ i to. pois de mero ca)atar é hoje 1 3

hastap'e lonya.,. Vamos, | da Municipalidate e o responsá- --, por ato do ar. Iris

soctionála daqui em diante. a- vel pelo | trênsporie chamasse | ção. Ante a fm“ A "id - Fiscal Geral ga |
Lrindo aspas para as palavras Alberto FEicalzã, uma espécia de do Executivo. Nun! pal. rc |, ção Municipal no Beolor Po áre |

do denunciante. que a deixou chefe de luna? immicipal . o | em dezcmbrd 1 i1 Lmútvico, e que. equivels dizer

por escrito fe assinada) na Re- | bairro, isto j, ao administrador enviar-lhe “ª à quen Fiscal de Obras Geu ant

1

o
mpi

va
ãe

  

F
dação do CINCO DE MARÇO: - do Setor Pod tudovica. A Ria, esta em tar

"Fm setembNbro de 1.966 desunci

|

deira (eram buaitos, vários eas

|

ou éle .ªt'om á 'as |provido. | te due"

el, em carta ao prefeito iris Ro- | minhões» nunza> (hºgºu ao seu

,

enérgicas ieltadas por cuim, um,

yonde Machada, um vultoso des-

|

destino, ou (Adsr. jamais (foi

|

ou, dentro dá cine s, não

|

1R15 SEESCONQE |

vio de matoripl ecurrido na Se | entregne a quem de m.;—um'pr. cruzasse os birêtis, de n3-

|

R DESCONVERSA h

iro Ludovico, ex-Macam-

|

pobres áulit, "»" "MA : ria o fato so !"? f dA:

rio nlonlante subia

o

à l í.! Pare ,da Justiça, 4 rgc: ado- 6'Px'ocurel o Br. Iris por divar-"

: 70 milhões de eruzs!- USUFRUTG o * lhe inclugive, taz ' 6

|

nas vêzes, , exigindo explicaças"

ros velhos,

-

(sproximadaimente. 155 requeria, a M&P al | de' sua Indiferença (ou proté-

Na missiva. sugerir e podn a'é "A-nodo cmgªm com &:th © na Capital! da úeias, io 4e' «:$» ad

.

Lalcatrysiro), : flo. des

com vocmôncia ao Sr. Prefeito atérhl do 'fo lestitoado

|

sanar a aberrantp irregul

|

conversava, chegando Ultima

a instruração de um inquç-Nh milhdes, rªw; mmm“- de, caractorizadà por

|

mente #0 ponfo do fugir de

administrativo «com e finalida- | ma casa' para J; à !aza escárdnlo menos

!

mim, para que eu não lhe fe- bl]

de evidente de límpar o nome rºi—3. Lota, 24. Séter Dela “Maas te, que" repito, .Q a "" lasse mits do caso", y

de sua

-

Administração. expur- gnum teuem) Oe4 qua 'PNpí'ilªª'ªs

|

penas cinto diºs” ! N., vo dd _ f

. gando e punisda es gerrunios | &&. Aquela tpo:e Alberto ps | atitude qua. tei rp | EvamSTOs A ZOSTA .

que lesam o patrkbaônipúblii

|

seu a casa é “mªngo; de Yrà' lar e torpedear,. momeou Uusia QUENT&É DE EICAUA

co. Tudo comórou da seguinto | que ali reside atualmente, jetos | comissão de inqtigrito ado ink| o. vina de ae" %

' mancira! as madereiras R1) Jor» | tendo. ent troga. úta telovisos e

|

trativo. cuja presi&lência (oi 9+

|

" "Há una exp!ficação plausível

ge e Melia Ponte dearaa à Pre- Mºa mil velhos." Wuda- tupaga pelol gr. - do | para. a atitude"Ida ' prefeito: Jris,

feitura,

-

para que está distri- ( barganha" "' Polia ai Tal, «ita funcionágio da 7 unici- | Rezende : Machado: Albªno El=
Q p AA « 3 , AM a

?; «;] vitimo rai ;,o pósto) é 2;gora, juh-nh; (Em;

m
b-
#
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Tupynambá dos Reis, a -d
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Carmo Bernardes, E lês HBS ERMANO, 1089/1108 . 1

Hªrºldº de Britto,
e o - mar se pia is ee eres raia ,

Geraldo Vale,
!

Antônio Jose de Moura,

José Elias Fernandes,

Carlos Alberto Santa Cruz

(Serradourada), '

- Matdomiro Santos, .

 

  

 

   



 

--FAYELADOSÉ DA AMANTEm FISCAL
- ENCARREÇÃDO DE) CONSTRUIR REÚDEN O

.- ias PARA topos | ||

u MAS (|

| nª PREFERIRL

  

  
 

irá E 7é 5 i1 |E í i

: 9 Praieira mal miormadooumal intaum»

nado-mentiu ao povo na ielevisao

  



 



 vs . PLO.





 

 

 



 

 

 



 

' torre teress 9.30

11 Estranhacomposxçaa v
Correm insistermes ru para. a defesa mútua. Nat! serem abafados inguêa!-

 

  

qu
es

 

   

ts no Seter Pedro Ludo- caso, Evaristo Martias ée ABF tos e progessos © ang— J
de que depois da pu- berto Ecaim. do MDB,. O; tos e MDB e o-versd A
30 ªr::— cenúncias do Manoel! José de Oliveira. ex-! Tai comppsicão .: mat4-

ver acio Noizes de An-| vereador e José de Goias da em sigilo parz o Grigi-
ue toi felta uma alança da ARENA fizeram uma) nar comentários indo os

   Bro es iiieres políticos do composição de âmbito locáll políticos dp Beler +
. velado ARENA e apenas para no caso aaªade politica que

18PHusa frente: únical ARENA ganhar as eleições ' de não existe $ '

|] _ SE ISTO FOR CONFORTO .

 

 bis a

.ª;A paula! da vila construida pela Prefeitura, no Ecior PurimLudmn
para sélacionar o problema das favelas em Goiániá. Segundo firmou

   

2 *e * ia 1 ende Machado, na televisão estas casas foram const
"ie os favelados tivessemui padrão de vida.mais elevado. morand

que lhes oferecessem mam! confôrteé. [

"das pai
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

GABINETE 90 MINISTZO

F Tol 6a

MEMOGRANDO NS /36 __ dio
a a u

[
1

R1FEIF % 8

Do: Subchefe do Gabinete CONFIiL N iAL

ho: Chefe do Serviço de Comunicações Ei

 

 

  

Senhor Chefe

Solicito vossas providências no sentido

de ser protocolado o presente memorando, a fim de constituir

processo de carater sigiloso originado Avia DJ,IÁl/51Í—

Cab, A4 2429l] 42 do t. 4
5 poa

UBCHEFE DC CABINE
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Brasília, Distrito Federal

 

 

AVISO No _141/S1-Gab Em 25/ de julho, de 1969.

CONFDENCIAL |- [_5

-_?2*Q F sÃo> 69 |
DOCUMENTO: :siLOso|  

Senhor Ministro

Para o conhecimento de VExa, encaminho o do
cumento anexo que trata de assunto de interêsse dêsse Ministé-
rio.,

Valho-me da oportunidade para renovar a
VExa os protestos da minha alta estima e distinta consideração.

,),Qti é Gºª/77 LLÉA4 , A GMA

  

Gen Bda CARLOS ALBERTO DA FONTOURA

Chefe do Serviço Nacional de Informações

Ao Excelentíssimo Senhor
LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
DD Ministro de Estado da Justiça

A ne xo: INFORMAÇÃO No 156/69/SNI/AC (Atividades político-par

tidárias de IRIS REZENDE - Prefeito de GOIÁNIA).
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DATA

ASSUNTO : Atividades político-partidárias de IRIS REZENDE - Prefeito

 

 
| CONFIDENGIAL

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL_ DE INFORMiÇõRS

AGENCIA CENTRAL

  

 

INFORMAÇÃO No /56G_/969/SNI/AC"

(339 15 - 019)

 

 

: 22 Jal

de GOIANIA

REFERENCIA: Informação no 494/SNI/ABSB/69

Difusão : Ch SNI

 

0 Governador OTÁVIO LAGE DE SIQUEIRA, encaminhou ao Ministro da Jus

tiça, mediante Ofício no 148/69, um Relatório elaborado pela Comis-

são Estadual de Investigações sôbre seu inimigo político IRIS REZEN

DE, atual Prefeito de GOIÁNIA/GO, "%

No corpo do ofício, ao referintgã ao Sr IRIS /REZEND©, o Governador

expôs a seguinte denúnciazªg$p

"Os cuidados de impaªªialidade do meu Govêrno justificam-se

ainda pelo fato de os oposicionistas goiançs sor-

rateiramente, estar o seu candidato esZÉÉSÃado e apoiado por

autoridades militares dos escalões int ediz£rios".

Ainda recentemente, o Governador OTÁVIO éâgªfairavés do Oficio, no

47/69, de 12/3/69, comunicou ao Ministro da Justiça que determinado

pistoleiro ligado ao ex-Dep OLÍMPIO JAIME, seu ferrenho adversário

político, tinha sido identificado como "DR RAMON" (Grupo Marighella)

fato que contribuiu para a sanção aplicada ao referido deputado.

Posteriormente, ficoucomprovado nãoser verdade.

Anexo: Cópia do Ofício no 148/69, de 2/6/69, do Governador de GO

ao Ministro da Justiça.
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Senhor Ministros

Faço chegar às mãos de Vossa Excolôncia o in

Rolatório no 39/69, elaborado pola Comissão Estadvol de In

| ciuso

3 . vTestigações o referente às atividades políticas o aêministrati

' vas do S2., IRIS REZENDE MAÇBADO, WWanwão Municipal de Coiâênia.

N

3a BEM?/l.? ao ÉWDQMÉBQÉÉ da documentação ,

| "- fSazmendo aponas ligeiras obter muõos mas sem formular qualquer ve

dido a respeito» Doixzo, ao critorioso alvíl£&o do Vossa Dx

colência doterminar es providências cabíveis %owow. ao Excelen

+Ííssimo Sonhor Prosidento da República as nmodÃes que considerar

| convenientes, A circunstância de O Sr. Hm” ZENDE MACHADO a

W preosentar-se como candidato oposicionista,
lançado e

já om plona campanha eloiltoral, A minha sucossão no Govômo , o

ga-ne a maior isenção face ao problema da Pagfoiliura do Goiânia.

Quero demonstrar,assim, Que não meanima, no caso, nonkua radica

lismo político-partidários

Pelo que se verí£fica do mencionado rolatório

e dos documentos que % instruem, a conduta ão Sx. IRIS REZENDE

MACHADO tom-se pautado por normas condoenávois e divercontes dos

os rovolucionários, soja no Que sc rofero às

, quer cm ralação aos assuntos estri| princípios é objetiv

| _

_

questões políticas 0 sociais

[g

L

tanento administrativos.

%

|
" Pródigo eu waondboppsosáom públicos, Gm COBL

cios e através da impronsa, ão rádio o da tolovisão, nunca diz o
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Prefoito de Goiânia, poróm, nenhuma pelavra éo apoio ou solida

ricdado à Rovolução., Ao oobanmnwoe oouommo sempre de assossóros
audaciosos e aparentemente indofinidos38, Mas, na dºemwoovrwturmom
com as correntes anti->oqowmoàorxvamoencarna 0 97, IRIS wwwbz.
DE MACHADO, om Goiás, a esporença do retôrno à filosofia e aos

E ahzaonpm administrativos proseriwwWTooHp Rovolução.

SRaMantendaçãs os Bermanente contacto com eliomen
tos recontomente punidos com ªmywounpo de direitos políticos e

' cassação de mandatos, entre os"quais o ex-Senador João Abrão So,
brinho e os ex-Doputados Olímpio MDQJQ».MuH»oo Barbosa, Antônio
Magalhães, Celestino Filho, Paulo osswom e Ainsim Turisco, que
lhe proparam demagógicas rrecepções eleitorais no intcrior do Es
te2ão, e, por outro lado, ficl e dócil A orientação Senador Pe

' &ro Ludovico, não hesita o Profoito de Goiânia oanwowcouqu na
sua assessoria, na Profeiltura, entigos auxilia imodiatos de
governos anterioros a 1964, como os Srs. Seb bmww
nos Borges do Nascimento e Rubens Carmoiro do 3 Santos, todos Se
ouo+suwou do Estado no modowsodo Sr., Mauro Borges Icíxeira., Com
-êdles ae outros cHoaosco: arrobanhados em áreas contaminadas pola
pregação subversiva, montou o esquema do sua campanha para Gover
nador, já enm mozmãdoHáHmowco 2966. Esse esquena contrali
za e comanda, em todos os pormenores, as docisões e planos adni

strativos do Prefoito, as concossões de serviços públicos em
Setores do grande importância para o intorôsso colctlvo, tais co
no 08 Serviços funerários o os transportes urbanos, o ainda os
contratos do obras, a soleção e a orientação do pessoal buroorÃ
tico da Municipalidade,

Tudo converge, com exclusiva preccupação ,para
as cloições estaduais do 1970, Nos cÍfrounlos oposicionistas o an
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| [ enti-revolucionários, & candidatura do Sr. IRIS REZENDE MACHADO á

| | difundida com elevaôa carga de prºpósitos reovanchistas e subver

SÍiVvOos,i - , *
|

i! . Os cuidados de imparcialidade do nou Govômo

* ainda pelo fato de os oposicionistas goianos alar (

ª. dearom, sorratairamernte, estar o seu candidato csastimulado a &

ET polado por autoridades militares ªâgªêânaíõeS»intermsãiáríos.
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. Muitos of:;Qªªçatoo ão conhecimento público e

| denunciados pela imprensa, onvoªvendo, inclusive, cogêppção om

% alta escala, poderiam Ter sido referidos e âooumenmãkos no rela

%% tório. IEnirgdtanto, as naturais regervas doe meu Gogªzgg, por se
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tratar de adversário nolítico, e as barreiras doWgnsivas criadas

pelos ârgao» competentes da Profeitura, nao nos ermitiram pone.

|| . trar mais profundamente nos moandros da aaminlstraçao do SP.,

ÉÉ REZENDE MACHADO, para & coleta de provas.

Aproveitando a ono&uunícude, reitero a Vossa

.É uxoelenclaos protestos de minha alta estima e distinta ' conside

Íã ração. fan 2 $) E..
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|. £ , " GOVERNADOR DO ESTADO DEcows

Excelentíssimo Senhor
Professor LUXS ANTÓNIO DA GAMA E 51333

| Digníssimo Ministro da Justiça
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Senhor Secretário-Geral

Tenho a honra de pass=r às mãos de Vossa

à Excelência o expediente confidencial, do Serviço Nacional

É de Informações, que passou a constituir o incluso processo

280, de 1969, visto tratar-se de m: téria do interêsse

do Egrégio Conselho de Segurança Nacional. |

Aproveito a oportunido=de para renovar a

Vossa Excelência protestos de alta estim- e distinta consi

deração.
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Miáªgtro da Justiça

A Sua Excelência o Senhor General JAYME PORTELLA DE MELLO

1

&

Secretário-Geral do Conselho de Segurança Nacional
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA 7;

GABINETE DO PRESIDENTE

 

SOLICITAÇÃO DE AUDIENCIA AO SR, PRESIDENTE

O Sr. IRIS REZENDE, Prefeito de Goiania, deseja au

diência com o Sr Presidente, a fim de convidar S. Ex-

cia para:

- Inauguração de 1.500 casas

- 1 Acesso de Goiania ao Bairro de Campinas

(Obras do DN O C S )

- Abertura dos Jogos Universitários

( O convite poderia partir do Governador)

- Hospedagem com o Governador

- Entrega do Plano de Desenvolvimento Integrado

- Poderia ser.no Palácio do Governador.

"- Anexo, fotografias das obras a serem inauguradas.

Obs: - Parece desejar aproximação com o Governador, -
 

atravéz dessas obras em conjunto e com o boneplá

cito do Presidente.

AleTed d

    



 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

GABINETE DO PRESIDENTE

 

SOLICITAÇÃO DE AUDIENCIA AO SR. PRESIDENTE

O Sr, IRIS REZENDE, Prefeito de Goiania, deseja au

diência com o Sr Presidente, a fim de convidar S. Ex-

cia para:

—»Inauguração de 1,500 casas

- 1 Acesso de Goiania ao Bairro de Campinas

(Obras do D R O C S )

- Abertura dos Jogos Universitários

( O convite poderia partir do Governador)

- Hospedagem com o Governador

- Entrega do Plano de Desenvolvimento Integrado

- Poderia ser no Palácio do Covernador.

Anexo, fotografias das obras a serem inauguradas.

Obs: - Parece desejar aproximação com o Governador, -

atravéz dessas obras em conjunto e com o beneplá

cito do Presidente.,
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